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Ao contrário dos 
empresários, governo é a 
favor que Augusto Severo 
fi que com a Aeronáutica.

Agências, hotéis e aéreas 
apostam nas promoções 
para reverter frustração 
na Copa do Mundo.  

Nova pesquisa registra 
crescimento da candidatura 
de Dilma Rousseff . Oposição 
crê em queda após a Copa.
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Monitoramento da ETE DIN realizada nos meses de: janeiro, março e maio de 2014.
DIRETORIA TÉCNICA
Gerência de Qualidade do Produto e Meio Ambiente - GQM
Unidade de Serviço de Tratamento de Esgoto – USTE ANO 2014

RESULTADO DEANÁLISE DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS - EXAME FÍSICO - QUÍMICO E BACTERIOLÓGICO

NÚMERO
DA

AMOSTRA

HORA
DA

COLETA
PONTO DACOLETA

Cor DBO5 DQO
Fósforo
Total

Nitrogênio
Amoniacal Óleos/Graxas

pH

Sólidos
Suspensos

Sólidos
Sedimentáveis Sulfato Sulfeto

Tº C

TUBOS MÚLTIPLOS

u. C mg/L mg/L mg/L mg/L mg/ L mg/ L ml/L mg/L mg/L
COLI

TERMOTOLERANTES
NMP p/100mL

Padrão de lançamento de Efluentes no corpo receptor, de
acordo com a Portaria do CONAMANº 357 DE 17/03/05
e 430/2011.

ND ND ND 120* ND ND ND 70 5,0 a
9,0 ND 1,0 ND 1,0 <40 ND

ETE DIN Extremoz - REGIONAL NATAL NORTE
11 09:47 Esgoto Bruto - 4.970,0 645,5 1.362,0 4,61 - 1,0 7,9 50,0 0,5 1096,36 1,59 34º 3,50E+06
12 09:58 Efluente da L. Polimento 385,4 5.350,0 240,3 285,0 6,67 - 6,2 9,0 14,0 0,4 87,82 1,23 31º 1,70E+03

Efluente Final Filtrado 113,8
Eficiência do Sistema 82,37% 79,07% 99,9514%

121 08:57 Esgoto Bruto - 145,0 4.800,0 447,3 755,0 4,68 5,54 9,0 8,3 25,0 1,0 541,82 1,35 35º 3,50E+06
122 09:10 Efluente da L. Polimento - 136,0 5.550,0 101,9 453,0 4,34 9,97 3,3 8,4 20,0 0,1 876,39 1,65 29º 1,30E+04

Efluente Final Filtrado 52,00
Eficiência do Sistema 88,37% 40,00% 99,6286%

193 09:39 Esgoto Bruto - - 3.310,0 495,6 778,0 6,32 14,56 55,6 8,1 144,0 1,3 - 1,91 34º 9,20E+06
194 09:48 Efluente da L. Polimento - - 4.170,0 159,0 187,0 4,35 6,94 13,4 8,5 33,0 0,1 - 0,19 30º 4,90E+03

Efluente Final Filtrado 50,1
Eficiência do Sistema 89,89% 75,96% 99,9467%

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DORIO GRANDE DO NORTE

FOLHAPRESS

UM VIADUTO EM obras desabou na 
tarde de ontem, em Belo Horizon-
te, matando ao menos duas pes-
soas e ferindo outras 19. A obra, 
na região norte da cidade, faz par-
te do pacote das obras de mobili-
dade da Copa do Mundo e não ti-
nha fi cado pronta a tempo para o 
Mundial. O viaduto que desabou 
fi ca próximo ao estádio do Mi-
neirão, na Pampulha, que recebe-
rá o jogo da semifi nal da Copa do 
Mundo na próxima semana.

Segundo o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), 
a primeira vítima confi rmada é a 
motorista de um ônibus que foi 
atingido pela estrutura. A segunda 
morte seria do motorista de um 
Fiat Uno, que fi cou esmagado em-
baixo do viaduto. Os bombeiros, 
porém, ainda não haviam confi r-
mado o óbito até o fechamento 
desta edição porque não haviam 
acessado o veículo.

A avenida Pedro 1º, que passa 
sob o viaduto, tinha tráfego nor-
mal de veículos, por volta das 15h, 
quando ocorreu o acidente. Um 
micro-ônibus foi atingido pela es-
trutura, além de um carro e dois 
caminhões que trabalhavam nas 
obras. A obra da prefeitura integra 
uma das linhas do BRT (via rápida 
de ônibus) criadas para a Copa, e 
é fi nanciada pelo governo federal, 
por meio do PAC da Copa.

Não se sabe ainda as causas do 
desabamento de boa parte da es-

trutura do viaduto. Com a queda 
e a interrupção do tráfego na ave-
nida Pedro 1º, o trânsito fi cou len-
to na região, que dá acesso ao ae-
roporto de Confi ns e ao centro ad-
ministrativo do governo de Minas.

O desabamento do viaduto foi 
causado “certamente” por um erro 
“de projeto ou construção”, disse o 
prefeito de Belo Horizonte, Márcio 
Lacerda (PSB), após o ocorrido.

Em entrevista à imprensa, na 
noite de ontem, Lacerda afi rmou 
ainda que “acidentes como esse 
infelizmente acontecem” e que o o 

momento é de “lamentar” o ocor-
rido, mas que as responsabilida-
des serão apuradas. “Não sabemos 
se é falha de projeto ou de constru-
ção. Serão feitas todas as perícias, 
um inquérito policial será aberto e 
essa análise será feita com cuida-
do”, disse.

O prefeito confi rmou que, 
além das duas vítimas, outras 19 
pessoas fi caram feridas no aciden-
te, duas com “gravidade modera-
da”, e precisaram passar por cirur-
gia. A prefeitura decretou três dias 
de luto na cidade.

O prefeito disse ainda estão 
sendo tomadas providências para 
demolir o viaduto, o que permitirá 
a abertura de “uma ou duas pistas” 
da avenida ao tráfego. Mas, antes, 
afi rmou, o carro que fi cou preso 
será retirado dos escombros.

Questionado, o prefeito afi r-
mou que o projeto e a constru-
ção do viaduto foram acompa-
nhados pela prefeitura. “O projeto 
foi feito por uma empresa de tra-
dição, renomada, que ganhou lici-
tação. Houve um erro, certamen-
te, mas o inquérito vai apurar as 

responsabilidades”. 
Por meio do Twitter, a presi-

dente Dilma Rousseff  lamentou 
o acidente e ofereceu ajuda fede-
ral à capital mineira. “Foi com tris-
teza que soube do desabamen-
to do viaduto em Belo Horizonte. 
O governo se coloca à disposição 
da Prefeitura e das autoridades de 
Belo Horizonte no que for neces-
sário”, postou a presidente em seu 
perfi l na rede social. 

REPERCUSSÃO
Tão logo noticiada a queda do 

viaduto na imprensa brasileira, a 
mídia internacional se voltou ao 
ocorrido em Belo Horizonte. To-
dos os diários argentinos man-
chetaram em suas páginas eletrô-
nicas o desabamento na cidade 
onde a seleção azul e branca está 
concentrada. 

O esportivo “Olé” destacou um 
“colapso” mundial, com a foto o 
micro-ônibus esmagado pelo via-
duto. No Uruguai, o “El País” res-
saltou a confi rmação da mor-
te de pelo menos uma pessoa (já 
são duas, na verdade). O canal TyC 
Sports, também na Argentina, 
abriu transmissão “ao vivo” para 
noticiar a tragédia na cidade em 
que a seleção do país está hospe-
dada. No Twitter, o termo “auto-
pista”, viaduto em espanhol, virou 
o tópico mais comentado em Bue-
nos Aires. “Belo Horizonte” tam-
bém ocupou um espaço entre os 
“assuntos do momento” na rede 
social.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu 
retornou ao Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), em Brasília, 
às 19 horas de ontem, após o 
seu primeiro dia de trabalho 
no escritório do advogado José 
Gerardo Grossi. Assim como 
havia feito pela manhã, quando 
deixou o presídio, Dirceu não 
deu declarações à imprensa e foi 
hostilizado por uma pessoa.

No carro, já a caminho da car-
ceragem destinada aos presos do 
regime semiaberto, o ex-ministro 

conversou ao telefone. Ele passou 
10 horas no escritório e não saiu 
para almoçar, o que é permitido 
pelas regras da justiça.

Às 7h27 da manhã ele deixou 
o presídio sorrindo e entrou em 
uma Hilux preta, da sua empre-
sa de consultoria - mesmo carro 
que o trouxe de volta ao CPP. Ves-
tia calça jeans, camisa social azul e 
blazer e estava visivelmente mais 
magro.

Ex-ministro da Casa Civil do 
governo Lula, Dirceu vai ajudar, 

das 9h às 18h, a organizar docu-
mentos e livros e a fazer serviços 
administrativos no escritório de 
Grossi. Ele deve trabalhar ao lado 
de outras duas auxiliares. O salá-
rio combinado é de R$ 2.100. Mais 
cedo, Grossi afi rmou que ele che-
gou em “clima de excitação” ao 
trabalho.

Dirceu foi transferido nesta se-
mana do Complexo Penitenciário 
da Papuda, na capital federal, para 
o CPP, após decisão da juíza Leila 
Cury, do TJDF (Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal).
Dirceu estava preso na Papu-

da desde novembro do ano pas-
sado. O ex-ministro foi condena-
do a 7 anos e 11 meses pelo crime 
de corrupção ativa no processo 
do mensalão do PT, mas tem di-
reito a cumprir a pena no regime 
semiaberto.

O Código Penal afi rma que o 
semiaberto é destinado a presos 
não reincidentes condenados a 
mais de quatro anos de prisão e 
menos de oito anos.

O JORNALISTA, POETA, 
tradutor e crítico literário 
Ivan Junqueira morreu 
ontem, aos 79 anos, no 
Rio de Janeiro. Segundo 
informou a Academia 
Brasileira de Letras (ABL), 
Junqueira estava internado 
há mais de um mês no 
Hospital Pró-Cardíaco, em 
Botafogo, onde teve uma 
insufi ciência respiratória. 
O corpo do poeta foi 
velado no Salão dos Poetas 
Românticos, na ABL, e 
sepultado no Cemitério São 
João Batista, também em 
Botafogo. 

Junqueira era membro 
Academia desde março 
de 2000, quando passou 
a ocupar a cadeira nº 
37, antes pertencente 
ao poeta João Cabral de 
Melo Neto (1920-1999). 
O presidente da ABL, 
o acadêmico Geraldo 
Holanda Cavalcanti, 
determinou luto de três 
dias e que a bandeira da 
instituição seja hasteada a 
meio mastro. 

“Acadêmico exemplar, 
Ivan engrandeceu a Casa 
à qual serviu durante 
14 anos com exação, 
competência e dedicação. 
Grande poeta, mestre 
indiscutível nas artes 
do ensaio crítico e da 
tradução literária, Ivan 
deixa um legado que 
enriquece a nossa tradição 
e a história literária do 
Brasil, escreveu Cavalcanti 
em um comunicado. 

“Era um grande poeta, 
um sujeito consagrado pela 
crítica. Foi uma grande 
perda para a literatura 
brasileira. Tivemos a honra 
de recebê-lo no Festival 
Literário de Natal (Flin), 
no ano passado, e ouvimos 
uma belíssima palestra, que 
abordou principalmente 
a década de 1920. 
Tratava-se de um poeta 
erudito, com uma escrita 
única, e lamentamos 
por ter a oportunidade 
de compartilhar da 
sua presença em outro 
Flin”, disse o presidente 
da Fundação Cultural 
Capitania das Artes, Dácio 
Galvão. 

Carioca, nascido em 
1934, Junqueira chegou a 
ingressar nas faculdades 
de Medicina e de Filosofi a 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
porém não concluiu os 
cursos. 

Trabalhou nos 
jornais Tribuna da 
Imprensa, Correio da 
Manhã, Jornal do Brasil 
e O Globo durante as 
décadas de 1970 e 1980, 
além de colaborar para 
diversos jornais como 
crítico literário. Seus 
poemas estão traduzidos 
em espanhol, alemão, 
francês, inglês, italiano, 
dinamarquês, russo, 
turco, búlgaro, esloveno, 
provençal, croata e chinês. 

Ivan recebeu quatro 
vezes o Prêmio Jabuti, 
o mais importante da 
literatura brasileira, em 
1995, 2005, 2008, e 2010. Foi 
também premiado com 
um Assis Chateaubriand, 
da ABL (1985), com um 
Prêmio Nacional de 
Ensaísmo Literário, do 
Instituto Nacional de 
Linguística (1985) e com 
o Prêmio da Biblioteca 
Nacional (1992), entre 
muitos outros.

PENALIDADE
MÁXIMA

/ ACIDENTE /  VIADUTO DESABA MATANDO 
PELO MENOS DUAS PESSOAS E FERINDO 
OUTRAS 19 EM BELO HORIZONTE, E 
IMPRENSA INTERNACIONAL DESTACA 
‘COLAPSO’ NO PAÍS DA COPA

Dirceu retorna ao presídio 
após primeiro dia de trabalho

/ MENSALÃO /

 ▶ Ex-ministro está no semiaberto

 PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

AOS 79 ANOS, 
MORRE IVAN 
JUNQUEIRA

/ LUTO /

 ▶ Equipamento estava em construção e caiu sobre vários veículos em via expressa da capital mineira

MARIANA MELO/NITRO/UOL/FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

Natal foi considerada a 
cidade-sede mais tranquila 
durante o mundial de 
futebol. Contudo, no 
primeiro fi nal de semana 
na cidade após o torneio 
já foram contabilizados, 
entre o sábado e o 
domingo, 19 assassinatos. 
A segurança caiu de padrão 
após a Copa?  “Não, não. 
De maneira alguma!”, 
assinalou Girão, que 
analisou a situação de uma 
maneira mais ampla.

“Como é que a 
sociedade encara isso? Se 
os homicídios acontecem 
é porque a maldade da 
violência está no ser 
humano. É isso? É isso daí. 
Em uma única ocorrência 
três pessoas morreram”, 
afi rmou. “O que eu vou 
fazer aqui agora é o 
seguinte: essas viaturas que 
vão ser entregues serão 
usadas no patrulhamento 
nas ruas. Quem fi zer uma 
coisa dessas vai ser preso 
de imediato ou até antes”, 
completou. 

O secretário ainda 
afi rmou que o trabalho 
da secretaria é enxergar 
mudanças no longo 
prazo e ele não pode fi car 
decepcionado porque 
em um fi nal de semana 
houve um grande número 
de crimes. “Agora a 
gente precisa analisar o 
fenômeno da violência não 
só pela ótica policial. O 
fenômeno da violência tem 
que ser analisado por todas 
as óticas”, salientou. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini, no fi nal do 
encontro, comemorou mais 
uma vez que Natal tenha se 
destacado como uma das 
cidades mais seguras entre 
as que sediaram a Copa do 
Mundo. Ela ainda ressaltou 
uma reportagem que saiu 
no fantástico no último 
fi nal de semana sobre a 
morte entre os jovens. 

“O Rio Grande do Norte 
não foi citado em momento 
nenhum”, realçou. “Eu 
tenho algumas estatísticas 
atualizadas que mostram 
o RN como o estado 
mais seguro comparado 
com nossos vizinhos. E 
as próximas estatísticas 
que forem surgindo com 
relação a homicídios e 
roubos, vocês vão ver, serão 
muito melhores”, afi ançou 
a governadora, apostando 
nos resultados de sua 
gestão. 

Aos empresários, o secretário 
de Segurança Pública Eliezer Girão 
demonstrou ainda uma lista deta-
lhada da matriz do Estado para a 
Copa do Mundo na área de segu-
rança pública. De acordo com a ta-
bela apresentada, foram aplicados 
cerca de R$ 37 milhões em equipa-
mentos, que vão desde um furgão 
de transporte de equipamentos tá-
ticos até fuzis de precisão (4) e pis-
tolas automáticas (500). As mais 
de 3.500 capas de chuva, que tota-
lizaram um gasto de R$ 9.600 não 
foram entregues a tempo para o 
mundial, mas estão sendo distri-
buídas agora. 

Além do anúncio, foram entre-
gues ontem pela governadora Ro-
salba Ciarlini à segurança pública 
do estado 40 novas viaturas sem 
celas, além de outras 150 que ain-
da serão entregues com celas e 60 
motocicletas. 

O secretário ainda apresentou 
os investimentos feitos em três 
programas desenvolvidos pelo go-
verno. No Programa Mais Segu-
rança, estão sendo aplicados mais 
de R$ 29 milhões; no RN Sustentá-
vel outros R$ 20 milhões e no Pro-

grama Vencer a Droga é Possível, 
R$ 8 milhões.   

“Estes investimento contem-
plam todo o Rio Grande do Nor-
te, tanto a zona urbana quanto a 
zona rural”, salientou Girão em 
resposta ao presidente da Fede-
ração da Agricultura e da Pecuá-
ria (Faern), José Alvares Vieira, que 
questionou sobre a realização de 
ações também no campo. 

Sobre a questão da violência 
no interior, o secretário destacou 
que há a perspectiva de serem ins-
taladas câmeras em todos os pon-
tos de divisas com outros estados. 
Além disso, salientou que o Minis-
tério da Justiça está disposto a apli-
car recursos nos municípios, mas 
é preciso que eles invistam na for-
mação de uma guarda municipal e 
de um conselho de segurança. 

Hoje, os dados da secretaria 
apontam que dos 167 municípios 
potiguares, apenas três têm guar-
da municipal. Para tentar reverter 
esta situação, o gabinete de gestão 
integrada da secretaria está traba-
lhando em um projeto para orien-
tar as prefeituras em como mon-
tar a guarda. 

A ROBUSTEZ DO sistema de moni-
toramento por câmeras prepara-
do para a Copa do Mundo em Na-
tal, avaliado em cerca de R$ 80 mi-
lhões, além de propiciar um sal-
to qualitativo no serviço prestado, 
estabeleceu novas perspectivas 
para o setor. A partir de agora será 
possível, por exemplo, que empre-
sas e condomínios integrem suas 
próprias câmeras de segurança ao 
avançado sistema estadual.

A novidade foi anunciada on-
tem durante visita de empresários 
e representantes de classes à sede 
do Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), na Es-
cola de Governo, no Centro Admi-
nistrativo.  “Só vai depender deles 
agora”, destacou o secretário esta-
dual de Segurança Pública, Eliezer 
Girão Monteiro, após o encontro re-
alizado no fi nal da manhã.  “Pedin-
do que eles se organizem para que a 
gente possa receber essas imagens 
o quanto antes”, completou.

A integração benefi cia os dois 
lados. Enquanto as empresas po-
derão se aproximar da parte ope-
racional da segurança pública, o 
Ciosp ganhará com a ampliação da 
cobertura do sistema. De acordo 
com o secretário, cada câmera de-
sempenha o papel de uma viatura 
com toda tripulação. E apenas um 
operador – no ‘novo’ Ciosp há espa-
ço para 54 -, pode monitorar cerca 
de seis câmeras ao mesmo tempo. 

A conversa mais avançada 
rumo a integração foi estabeleci-
da com o Sindicato Patronal dos 
Condomínios e Administradoras 
de Condomínios do Rio Grande do 
Norte (Simpcern). A proposta, tra-
balhada já há algum tempo, é se-
guir o projeto “De Olho na Rua”, 
executado com sucesso na capi-
tal pernambucana com mais de 

300 condomínios cadastrados. No 
Rio Grande do Norte, o projeto re-
cebeu o nome de “Condomínio Se-
guro” e deve atender, já de início, 
cerca de 180 endereços.

Para a consolidação do siste-
ma, o sindicato instalou um uma 
‘mini central’ de monitoramen-
to, com quatro telões, de onde 
será feita uma triagem, antes de 
se acionar o Ciosp. Caso seja ob-
servada alguma atitude suspei-
ta, o porteiro do condomínio, pre-
viamente treinado, deve acionar 
o sindicato que, automaticamen-
te, passa acompanhar toda a situ-
ação através do sistema de câme-
ras do próprio condomínio.

O Ciosp será acionado quando 

necessário e, por sua vez, terá tam-
bém acesso direto às imagens das 
câmeras dos condomínios. A in-
formação ainda será compartilha-
da com os demais condomínios 
que integrarem o projeto, já que 
está prevista uma conjuntura de 
rede. “Assim, podemos acompa-
nhar o deslocamento de um carro 
suspeito recuperando as imagens 
dos outros condomínios”, afi rmou 
o major Carlos Kleber Caldas Ma-
cedo, diretor do Ciosp. 

Macedo realçou ainda que 
todo o investimento em equipa-
mentos deve ser feito pelas enti-
dades com as quais será fi rmado 
o convênio. Não há, destacou, par-
ceria individual. O vínculo é entre 

o estado e as entidades. A previ-
são do Sipcern é de que o convê-
nio seja assinado dentro de 20 ou 
30 dias e que o sistema comece a 
funcionar logo em seguida. 

Quem também já iniciou o di-
álogo para a integração dos siste-
mas de segurança foi a seccional 
potiguar da Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes. O pre-
sidente da Abrasel, Max Fonseca, 
afi rmou que para a efetivação da 
integração basta apenas um téc-
nico do Ciosp comparecer à asso-
ciação para observar qual o siste-
ma operacional. “Em coisa de dois 
dias isso está resolvido”, assinalou. 

Há cerca de 80 restaurantes as-
sociados, mas a estimativa é de 

que, neste primeiro momento, ape-
nas 10% façam a adesão, já que a 
maior parte não possui a infraestru-
tura tecnológica necessária. “A gen-
te sabe que a necessidade maior 
é onde estão os estabelecimentos 
maiores, que já têm o sistema e po-
dem integrar a rede”, afi rmou, acres-
centando que bares e restaurantes 
da capital potiguar quase não en-
frentam problemas com a violência.

 “Aqui é o melhor lugar. No setor 
turístico, a gente não tem efetiva-
mente grandes problemas. Só coi-
sas pontuais, mas no geral a gente 
tem uma situação que é destaque 
no país. Este trabalho que nós esta-
mos fazendo é mais de prevenção”, 
sentenciou.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA 

/ NEGOCIAÇÃO /  EMPRESAS E CONDOMÍNIOS PODEM SE INTEGRAR AO AVANÇADO SISTEMA DE MONITORAMENTO 
QUE O ESTADO PREPAROU PARA A COPA DO MUNDO; PRIMEIROS CONVÊNIOS PODEM SER ASSINADOS EM 30 DIAS

VIOLÊNCIA 
NA COPA E 
PÓS-COPA

INTEGRADA

 ▶  Empresários e representantes de classes visitam à sede do Centro Integrado de Operações de Segurança Pública, na Escola de Governo, Centro Administrativo

 ▶ Max Fonseca, presidente da Abrasel: sem grandes problemas

 ▶  José Alvares Vieira, presidente da Faern: segurança na zona rural

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

INVESTIMENTO COM RECURSOS 
PRÓPRIOS SOMA 37 MILHÕES

A GENTE PRECISA 
ANALISAR O FENÔMENO 
DA VIOLÊNCIA NÃO SÓ 
PELA ÓTICA POLICIAL. 
O FENÔMENO DA 
VIOLÊNCIA TEM QUE 
SER ANALISADO POR 
TODAS AS ÓTICAS”

Eliezer Girão Monteiro,
Secretário estadual de 

Segurança Pública
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É diferente a realidade 
que a Secretaria trabalha 
em todo o Estado”.

FORA DE PAUTA
O assunto “impeachment” da 

governadora Rosalba Ciarlini, que 
abasteceu o noticiário político por 
semanas à fi o, saiu de pauta in-
tempestivamente. O assunto era 
mantido graças a periódicas inter-
venções dos deputados José Dias e 
Fernando Mineiro, duas das mais 
eloquentes patativas legislativas, 
qu,e depois de fi rmado o acordo 
com o deputado Betinho Rosa-
do, do PP, perderam a disposição 
em tratar do assunto. Em tempo: 
do seu lado, Roda Viva continua 
achando que tentativa de “impe-
achment” é totalmente injustifi cá-
vel resultando do que Rosalba pro-
curou fazer certo, como reduzir as 
despesas do Estado.

DEFESA DO PARLAMENTO
Mesmo tendo adiado a vota-

ção do decreto legislativo que sus-
pende os efeitos do decreto da 
presidente Dilma Rousseff  sobre 
a criação dos conselhos popula-
res, o presidente da Câmara, de-
putado Henrique Alves, disse que 
a matéria continua tendo priori-
dade e será votada depois da Copa 
e colocou sua posição: “Estou de-
fendendo o Parlamento. Acredi-
to que a votação só ocorrerá de-
pois da Copa, mas é compromis-
so meu a votação do decreto legis-
lativo. Meu compromisso é com o 
Parlamento”.

MAIS LEGADO
A governadora Rosalba Ciar-

lini presidiu, na manhã de on-
tem, uma solenidade que desta-
ca mais um legado deixado pela 
Copa do Mundo: a incorporação 
de 103 veículos novos para forta-
lecer o policiamento. Foram incor-
poradas 60 motocicletas BMW, 40 
Renault Duster e mais três veícu-
los de grande porte (um ônibus e 
duas ambulâncias).

NÃO DECOLA

O funcionamento do Aero-
porto Internacional Aluízio Al-
ves trouxe um problema que não 
havia sido previsto pelo Governo 
do Estado. É a situação das suas 
duas aeronaves, que contam com 
um apoio (inclusive com um han-
gar) em Parnamirim, que, tornou-
-se um aeroporto exclusivamen-
te militar. Se o avião do Estado de-
colar, não retorna. E o assunto não 
foi tratado ainda com o pessoal da 
Inframérica.

BRASIL X CHILE
Tido como fre-

guês de caderno do 
futebol brasileiro, 
o Chile provocou o 
maior sofrimento 
da torcida brasilei-
ra nos últimos anos, 
e se não fosse “São” 
Júlio César prova-
velmente ainda es-
taríamos todos bus-
cando uma explicação para uma derrota no campo esportivo.

No meio de um campeonato, o próximo adversário termina 
sendo o mais perigoso e a página vai sendo virada.

Mas naquilo que deveria interessar mais a Nação, ninguém pa-
rece preocupado, sequer, em levantar os fatos que tem determina-
do uma verdadeira goleada que estamos levando do Chile no cam-
po da economia. Os chilenos têm dado exemplos que deveriam ser 
seguidos. Enquanto o nosso crescimento está na casa de 2% du-
rante a gestão da presidente Dilma Rousseff , o crescimento do PIB 
(produto Interno Bruto – a soma de todas as riquezas), no mesmo 
período cresceu acima de 5%. 

Enquanto a infl ação brasileira tem fi cado em torno de 6,5% ao 
ano, mesmo com o governo intervindo para represar alguns preços, 
como acontece com os combustíveis, a infl ação chilena não atingiu 
os 3%, nos últimos anos.

No campeonato mundial de bem estar, representado pela com-
paração do Índice de Desenvolvimento Humano, os chilenos ocu-
pam o quadragésimo lugar, enquanto o nosso Brasil se coloca num 
vergonhoso 85º lugar. Na comparação da renda per capita, os chile-
nos alcançaram um patamar de US$ 20 mil em 2013, contra US$ 12 
mil dos brasileiros. Isso signifi ca que – em tese – o chileno médio é 
quase 60% mais rico do que o brasileiro médio.

Noves fora a enorme diferença de população, território e rique-
zas naturais, o Chile, saindo de uma ditadura muito mais sangren-
ta, foi pioneiro nas privatizações de empresas estatais, ainda no 
Governo Pinochet. Na chegada da democracia, os governantes não 
tentaram concertar o que estava certo, começando pela Previdên-
cia Social privatizada, transformando o Chile num case de sucesso 
internacional.

Reduzindo o tamanho do estado, o Chile passou a necessitar de 
menos impostos. A carga tributária chilena está abaixo de 20% do 
PIB, enquanto o Brasil compromete cerca de 37% do seu PIB com o 
pagamento de impostos.

No Chile não existe um estado hostil à iniciativa privada, do jei-
to que alguns órgãos governamentais brasileiros tem adotado uma 
postura contra a livre iniciativa, de uma forma geral. Neste campeo-
nato, o nosso Brasil também vem perdendo de goleada. Na organi-
zação do Índice de Liberdade Econômica, o Chile ocupa a 34ª posi-
ção. E o nosso Brasil? Um vergonhoso 114º lugar.

Enquanto o Brasil alinhou-se a países como Venezuela, Bolí-
via, Equador e Argentina, numa suicida política bolivariana, o Chile 
cresce ao lado da Colômbia, Peru e México, que buscaram o cami-
nho do liberalismo econômico, modelo que tem atraído capitais in-
ternacionais, enquanto o Brasil deixou de ser visto como um opção 
prioritária pelos investidores.

Nosso adversário de hoje, na Copa do Mundo, não alcançou 
ainda a posição do nosso adversário da semana passada, tendo de 
enfrentar uma guerra intestina ao longo de 50 anos, mas passou a 
ser visto como integrante de um bloco que oferece atrativos para 
receber investimentos. Vamos esperar que, pelo menos no futebol, 
o Brasil possa contabilizar mais uma vitória na tarde de hoje.

 ▶ Faz 100 anos, no dia de hoje, da 
chegada do trem de ferro a cidade de 
Lajes, com uma festa de inauguração de 
sua estação.

 ▶ Já estão abertas as inscrições 
para a nova edição do Prêmio Fiern de 
Jornalismo que vai distribuir R$ 60 mil 
entre os vencedores.

 ▶ A Petrobras tem o que comemorar 

no dia de hoje: os 31 anos de 
funcionamento do seu Polo de Produção 
em Guamaré.

 ▶ Completa 155 anos, no dia de hoje, 
da instalação do município de Jardim do 
Seridó.

 ▶ A Fundação José Augusto lançou o 
livro “15 poetas do RN” com os trabalhos 
classifi cados no Prêmio Luiz Carlos 

Guimarães.
 ▶ Hoje é o Dia do Padre. Dia do 

Operador de telemarketing.
 ▶ Não é correto comparar o choro 

de 1958 com o de agora. Lá atrás 
foi emoção de vitória, agora parece 
descontrole de quem amarelou.

 ▶ A Prefeitura de Natal decretou meio 
ponto facultativo hoje, por conta do jogo 

do Brasil. O expediente municipal termina 
ao meio dia.

 ▶ Theodorico Neto tornou-se 2º 
suplente de Fátima Bezerra, no lugar que 
estava reservado para o ex-reitor Josivan 
Barbosa, ex-reitor da UFERSA.

 ▶ Pelo que se comenta em Mossoró, 
Josivan foi convidado e não aceitou 
disputar a eleição.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA RAMALHO, SOBRE A ADESÃO
DO GOVERNO DO ESTADO AO PROJETO DO PASSE LIVRE.

BENDITA VAIA
A primeira aferição da vaia – 

recheada de impropérios – dada 
à presidente Dilma Rousseff , no 
jogo inaugural da Copa do Mun-
do, foi altamente positivo para 
ela. Segundo pesquisa do Datafo-
lha, 76% dos entrevistados desa-
provam o xingamento. A pesquisa 
mostrou que a presidente que só 
vinha caindo nas pesquisas conse-
guiu recuperar quatro pontos.

BACURAU NOMEADO
A governadora Rosalba Ciar-

lini nomeou um Bacurau. Lite-
ralmente. Saiu publicado, na edi-
ção de ontem do Diário Ofi cial, o 
ato de nomeação de Nivaldo Vare-
la Bacurau Filho para coordenar a 
Assessoria Técnica da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico.

ARTE CINÉTICA
Aberta, ontem, no Museu de 

Arte Moderna, em São Paulo, uma 
exposição retrospectiva do norte-
-rio-grandense Abrahan Palatini-
ck, pioneiro e maior referência na 
arte cinética no Brasil: “Abrahan 
Palatinick – a reinvenção da pin-
tura”, expressa em 90 obras do ar-
tista de 86 anos de idade.

MISSÃO CUMPRIDA
O pessoal da FIFA já começou 

a desarmar o seu circo em Natal. 
A devolução da Arena das Dunas 
aos seus proprietários vai ser feita 
na próxima semana. Começa a ba-
talha para desmentir os pessimis-
tas que ainda esperam vê-la trans-
formada em elefante branco.

DIA DE EXPOSIÇÃO
A Exponovos 2014 – 17ª Ex-

posição Agropecuária de Currais 
Novos – que seria aberta, hoje,  no 
Parque de Exposição José Bezer-
ra de Araujo, foi adiada para o dia 
18. Mesmo num ano de chuvas ir-
regulares e mais dois anos de seca, 
as expectativas são otimistas, ha-
vendo a possibilidade de recorde 
no número de animais inscritos.

É DE LEI

A Câmara Municipal de Na-
tal aprovou uma Lei, promulga-
da pelo seu Presidente, Albert Di-
ckson, que aplica multa de R$ 500 
UFIR, dobrado em reincidência, 
para o carro-forte que estacionar 
fora da área que deverá ser desti-
nada em cada construção.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A luta do RN
É justa, digna e necessária a luta travada por integrantes de 

diversas entidades empresariais do estado no sentido de tentar 
manter no Rio Grande do Norte a estrutura do Aeroporto Au-
gusto Severo, fechado há um mês após a inauguração do novo 
terminal, em São Gonçalo do Amarante. 

A luta da classe produtiva potiguar é para que a área do ae-
roporto antigo seja destinada a outra atividade, de maior inte-
resse econômico e social – e não totalmente revertida à Aero-
náutica, já bem aquinhoada com a base aérea e com toda a es-
trutura que há décadas mantém no estado.

Uma consultoria contratada por dirigentes empresariais já 
está estudando as possibilidades de utilização da estrutura do 
Aeroporto Augusto Severo, em que pese a Aeronáutica ter in-
formado, por meio de nota, que pretende instalar ali, no que já 
conta como certo,  um novo Centro de Treinamento Operacio-
nal, com o objetivo de preparar pilotos e para concentrar não 
só a especialização, mas diversos outros cursos de capacitação 
que os militares precisam fazer durante a carreira.

Vê-se pelo comunicado ofi cial da Força Aérea Brasileira que, 
ao contrário do que se supunha, não haverá muita oportunida-
de de diálogo para a cessão da área, que inclusive já teria sido 
tratada pelas instâncias superiores das forças armadas e do go-
verno federal.

Ainda que seja assim, é preciso manter a luta. Os represen-
tantes empresariais que apoiam a iniciativa de tentar reocupar 
o Augusto Severo têm história e tradição em lutar pelos inte-
resses locais. 

Sem desconsiderar a necessidade de a Aeronáutica capaci-
tar seus pilotos, é preciso lembrar que há menos de dois anos 
foram investidos ali nada menos do que R$ 16 milhões para mo-
dernizar o Augusto Severo, agora desativado. Trata-se, quando 
menos, de desperdício de dinheiro.

Uma vez que, por alegadas condições técnicas, é impos-
sível manter os dois terminais aeroviários em atividade si-
multaneamente, parece justo que a sociedade que contribuiu 
com os milhões utilizados na última reforma possa ser repa-
rada, passando a ter acesso a um equipamento que lhe seja 
mais útil.

Não resta dúvida que o bom diálogo poderia apressar uma 
solução de bom termo, mas mesmo que a negociação não ocor-
ra, que sejam envidados todos os esforços para fazer com que 
permaneça sob os cuidados dos potiguares um empreendi-
mento com o qual mantém vínculo não somente econômico, 
mas cultural e histórico. 

Editorial

A ressaca
E voltamos ao cotidiano ordinário. Com direito a pausa: os 

jogos da seleção. No mais, é a escalada da violência, o Walfredo 
Gurgel, a situação de Mãe Luiza, os alagamentos na Lagoa de 
São Conrado, mais uma ponte sobre o rio Potengi. Mais uma? 
É, mais uma. Em Natal, tudo vira ponte. Raptaram uma crian-
ça. E a criminosa (se polícia diz que é criminosa, posso dizer 
que é criminosa. Questão de manual.) era amiga da mãe. “Ab-
surdo”. “Bandida”. É o que temos para hoje.

Para o dia, não temos mais Pirlo, Balotelli, Chicharito Her-
nández, Forlán, Luiz Suarez. As mordidas, quero acreditar, 
quando muito, são fruto do comum acordo entre as partes. 
Acabou. Não tem mais japa tomando cachaça no canteiro da 
Salgado Filho. “Pitu”. “Pitu”. “Pitu”. Nem mexicano roubando 
cerveja na Arena das Dunas. Nas ruas, só se ouve português. 
Natalês. E na Via Costeira nem sinal da melindrosa presença de 
soldados armados de fuzis. Eis o fi m do estado de sítio.

Às vezes, acho que é possível medir a passagem de tem-
po, ou os seus círculos, apenas pela intermitência dos assun-
tos discutidos, noticiados, espremidos. Em janeiro, é tempo de 
falar de verão. Como estão os preços? Tem veículo motorizado 
invadindo o espaço do banhista? Fevereiro é carnaval. E come-
ça a temporada de ouvir Gilmar Bristot sobre chuva no interior. 
Em maio, tem o mapa da violência. Se chover, é bom acompa-
nhar os alagamentos pela cidade. Dia das mães, dia dos pais, 
dia das crianças... como estão as vendas no comércio? Filas, 
buracos, projeto de mobilidade. O prazo vai ser cumprido ou 
vai atrasar?

Natal teve 15 dias de folga do modorrento dia-a-dia. Um in-
tervalo nos círculos que teimam em se repetir. Não é de se es-
tranhar uma pequena ressaca depois da festa. É a mesma que 
se sente após o retorno de uma viagem, no dia seguinte de uma 
farra. Logo no início, a verdade aparentemente se apresenta na 
exceção, e não na regra. No inusitado. É o tal “princípio do pra-
zer”, pegando emprestado a grosso modo o conceito de Freud. 
Era simplesmente prazeroso ver parte da cidade implicada em 
receber, e conviver com, tanta gente de outro lugar.

O tédio, contudo, sempre vence. As coisas ordinárias desde 
então aparentam estar ainda mais ordinárias. Mesmas. Medío-
cres. É o efeito da comparação. Esse que em breve também vai 
embora de tanto permanecer. Em alguns meses, ninguém vai 
lembrar. E aos poucos o cotidiano passa a assumir as cores an-
tes perdidas para o período de exceção. 

Em breve, um novo assunto vai tomar o tempo dos dias 
bestas. Vai ter gente comentando. Na internet, nas bancas de 
jornais, nas salas de estar e de TV. Uma tragédia? Um escânda-
lo de corrupção? Uma reviravolta no jogo político? Até lá, o co-
tidiano segue ordinário. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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A hora do pastor
A TV Globo pretende dar tempo igual em seus telejornais aos 

quatro candidatos a presidente mais bem colocados nas pesqui-
sas. Isso signifi ca que o nanico Pastor Everaldo (PSC), com 4% no 
Datafolha, teria hoje o mesmo espaço de Dilma Rousseff  (PT), Aé-
cio Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB). A exposição diária do 
evangélico preocupa a campanha petista. Se ele crescer um pouco 
mais, Dilma pode chegar ao segundo turno precisando conquistar 
mais votos do que previa.

SUPERPOPULAÇÃO
As maiores campanhas estão 
pouco otimistas sobre a pos-
sibilidade de eliminar os na-
nicos dos debates presiden-
ciais. Além dos quatro primei-
ros colocados, Luciana Genro 
(PSOL), Eduardo Jorge (PV) e 
Levy Fidelix (PRTB) têm direi-
to a comparecer.

AGORA VAI 
Impedida de disputar a Presi-
dência pelo minúsculo PEN, 
Denise Abreu, a ex-direto-
ra da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), apoiará Pas-
tor Everaldo. Os dois se reuni-
ram ontem no aeroporto de 
Congonhas.

PRA FRENTE, BRASIL 
O resultado de Brasil x Colôm-
bia defi nirá a ação de Dilma na 
primeira semana de campa-
nha ofi cial. Se a seleção vencer, 
a presidente manterá sua ima-
gem colada à Copa do Mun-
do. Se perder, tentará mudar de 
assunto.

EL PIBE 
Lula gravou mensagem para 
programa de Diego Maradona 
na Telesur. Mandou um abra-
ço e disse que está feliz por ver 
que o ex-craque argentino está 
“mais vivo do que nunca”.

A CRIMEIA É AQUI 
Torcedores russos tenta-
ram queimar uma bandeira 
da Ucrânia no Maracanã, no 
dia 22. Agentes da inteligên-
cia russa no estádio consegui-
ram demovê-los após longa 
conversa.

NOMEAÇÃO 
Aécio levou a fi lha Gabriela, 22, 
a evento de campanha ontem 
no Rio. “Essa aqui vai ser minis-
tra. A minha ministra do Bem-
-Estar Pessoal!”, anunciou.

TRABALHO EXTERNO 
Condenado no mensalão, Val-
demar Costa Neto (PR-SP) se 
reuniu em maio com o presi-

dente de um partido governis-
ta no restaurante que o empre-
gava, em Brasília.

ACESSO LIVRE 
A sala em que José Dirceu tra-
balhará, no escritório do ad-
vogado José Grossi, tem caixas 
com documentos em nome 
de políticos como o ex-minis-
tro Silas Rondeau e a senado-
ra Vanessa Grazziotin (PC do 
B-AM).

NOVA DIREÇÃO 1
O ministro Ricardo Lewando-
wski estranhou e qualifi cou 
como “improcedente” a fala de 
Eliana Calmon, candidata ao 
Senado pelo PSB da Bahia, so-
bre a futura atuação da corre-
gedoria do CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça).

NOVA DIREÇÃO 2 
O novo presidente do Supremo 
diz que o órgão será comanda-
do “pela rigorosa e competen-
te ministra Nancy Andrighi, do 
Superior Tribunal de Justiça”.

SORTE NO JOGO... 
Com 3% no Datafolha, Alexan-
dre Padilha, candidato do PT 
ao governo paulista, vai bem, 
ao menos, no bolão da Copa de 
sua rua. Levou R$ 300 na últi-
ma rodada e chuta 2 a 0 para o 
Brasil contra a Colômbia.

VISITA À FOLHA 
Alice Ribeiro, secretária-exe-
cutiva do Projeto de Cons-
trução de uma Base Nacio-
nal Comum, Anna Helena Al-
tenfelder, superintendente do 
Cenpec (Centro de Estudos e 
Pesquisas em Educação, Cul-
tura e Ação Comunitária), De-
nis Mizne, CEO da Fundação 
Lemann, Maria Helena Guima-
rães de Castro, diretora-execu-
tiva da Fundação Seade, Leão 
Serva, colunista da Folha, e 
Paula Louzano, pesquisadora 
da Faculdade de Educação da 
USP, todos membros da ONG 
Base Nacional Comum, visita-
ram ontem a Folha.

Dilma inventou o uso da máquina 
pública no atacado, lançando o 

Sua casa, Meu Voto. Resta ver o 
padrão das moradias entregues.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), 

sobre cerimônia em que Dilma Rousseff  entregou, 

virtualmente, 5.460 unidades em dez cidades do país

TIROTEIO

CONTRAPONTO

CAIPIRINHA NO CONSULTÓRIO 
Em debate sobre o programa Mais Médicos, vereadores de São 

Paulo discutiram em maio o caso da cubana Annia Serra, que re-
ceitou um xarope com uma colher de vodca para um paciente.

–Isso pode funcionar no país da médica, mas não é permitido 
aqui –criticou Aurélio Nomura (PSDB).

Antonio Goulart (PSD) se animou e pediu a palavra:
–A doutora está no Brasil, onde a bebida nacional é a cachaça. 

Tem que mandá-la para a Rússia, onde tem vodca. Quando ela for re-
ceitar a próxima caipirinha a um paciente, que receite com cachaça...

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As entidades que formam o 
Conselho Deliberativo do Servi-
ço de Apoio à Micro e Pequena 
Empresa (Sebrae/RN) lamenta-
ram o posicionamento do gover-
no, contrapondo que as alternati-
vas propostas anteriormente po-
deriam auxiliar de maneira efetiva 
no desenvolvimento da economia 
potiguar.

Os dirigentes tomaram co-
nhecimento dos interesses do 
Executivo estadual durante even-
to realizado na manhã de ontem, 
na Escola de Governo, pela Secre-
taria de Segurança Pública (Se-
sed). Na ocasião, estavam pre-
sentes Zeca Melo, superinten-
dente do Sebrae, e Sílvio Bezerra, 
presidente do Conselho Delibe-
rativo. Como a governadora tam-
bém compareceu à solenidade, os 
dois questionaram à chefe de Es-
tado sobre o não aproveitamento 
dos projetos propostos pela Fiern 
e Fecomercio.

“Não temos ingerência sobre 
a questão, apenas pedimos que a 
classe política tenha bom senso e 
enxergue os reais benefícios que 

serão conseguidos com as propo-
sições que fi zemos. Estamos de 
mãos atadas, mas temos plena 
consciência de que apresentamos 
as alternativas mais rentáveis para 
o RN”, afi rmou Sílvio Bezerra.

O superintendente do Sebrae 
no estado ainda levantou um ques-
tionamento sobre a utilização de 
recursos estaduais nas obras de 
adequação e modernização do ter-
minal de passageiros do Augusto 
Severo no início dos anos 2000.

“Foi gasto dinheiro do estado 
na reforma e recuperação do Au-

gusto Severo. Não entendo como 
se aplica dinheiro estadual em 
uma estrutura federal. Gastou-se 
recurso do RN no terminal e agora 
ele vai ser entregue à FAB? Como 
isso funciona, governadora?”, in-
quiriu Zeca Melo. 

Foi após essas obras que o ter-
minal passou a dispor de três pi-
sos, parque de estacionamento, 
climatização, áreas diferenciadas 
para voos domésticos e interna-
cionais e quatro passarelas mó-
veis (fi ngers) de embarque e de-
sembarque nos aviões. Os cus-

tos foram de R$ 30 milhões, dos 
quais 60% (R$ 18 milhões) vieram 
do Governo Estadual e o restante 
do Governo Federal, por meio do 
Programa de Desenvolvimento do 
Turismo no Nordeste (Prodetur) e 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). 

A obra do Aeroporto Interna-
cional Augusto Severo foi inaugu-
rada em 6 de dezembro de 2000, 
com a presença do então presi-
dente da República, Fernando 
Henrique Cardoso.

O presidente da Fecomercio, 
através de sua assessoria de im-
prensa, lamentou a notícia vei-
culada pelo NOVO JORNAL. Para 
Marcelo Queiroz, se for confi rma-
da a vinda de uma escola de for-
mação de pilotos, será lamentá-
vel para o Rio Grande do Norte. 
O representante da Fecomercio 
defendeu que o espaço anterior-
mente ocupado pelo aeroporto 
seria útil para o desenvolvimento 
social e econômico do Rio Grande 
do Norte e ele espera que esta não 
seja a decisão fi nal em relação ao 
empreendimento.

UM DIA APÓS a Aeronáutica anun-
ciar que vai transformar o ter-
minal do aeroporto internacio-
nal Augusto Severo num centro 
operacional para pilotos, repre-
sentantes do empresarial poti-
guar ainda espera que a classe 
política local tenha bom senso 
e consiga reverter a situação em 
benefício da população do Rio 
Grande do Norte. Já o Governo 
do Estado, discorda. 

O assunto repercutiu após re-
portagem publicada ontem pelo 
NOVO JORNAL, revelando a deci-
são da Força Aérea Brasileira em 
transformar toda a estrutura em 
um Centro de Treinamento Ope-
racional (CTO) para pilotos. O go-
verno, porém, reafi rmou a intenção 
de trazer para o Rio Grande do Nor-
te um campus do Instituto Tecno-
lógico da Aeronáutica (ITA), inclu-
sive com disponibilidade de 20 mi-
lhões de dólares para tocar o pro-
jeto, dinheiro que seria viabilizado 
pelo Banco Mundial através do pro-
grama RN Sustentável. A proposta 
ainda está em fase inicial. 

Segundo o titular da Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec), Sílvio Tor-
quato, a estrutura que compõe o 
antigo aeroporto de Parnamirim 
– onde foram gastos R$16,4 mi-
lhões em recursos federais, du-
rante a última reforma em 2011 
– é perfeita para abrigar uma 
universidade de renome inter-
nacional voltada para o desen-
volvimento aeroespacial, ao pas-
so que as demais possibilidades 
consideradas, como o terminal 

rodoviário e o centro de conven-
ções, poderiam ser erguidas em 
qualquer lugar. “A construção de 
uma estrutura para estudo aero-
náutico é caríssima. Ali, no Au-
gusto Severo, já tem tudo pronto, 
inclusive as pistas para pousos e 
decolagens. Eu pergunto: o que 
seria melhor para o desenvolvi-
mento do RN, uma rodoviária ou 
um centro de tecnologia aeroes-
pacial?”, questionou Torquato.

O secretário disse à reporta-
gem que conversou pessoalmente 
com o reitor do ITA, Carlos Amé-
rico Pachêco, para apresentar a 
proposta, mas o resultado inicial 
não foi o esperado, pois a institui-
ção não possui planos imediatos 

para implantação de novas sedes.
Após o primeiro contato, a 

equipe de apoio técnico da Sedec 
se reuniu com a governadora Ro-
salba Ciarlini, que demonstrou 
interesse em tentar mobilizar a 
direção da universidade vincula-
da à FAB para a instalação de um 
campus em Parnamirim, mesmo 
após a negativa inicial. “O resul-
tado não foi negativo, existe o 
interesse em uma parceria por 
parte deles também, só precisa-
mos acertar como isso será con-
duzido. Teremos, em breve, uma 
audiência com as representa-
ções de diversos órgãos da Aero-
náutica para discutir o assunto”, 
afi rmou o secretário. 

Rosalba Ciarlini revelou já ter 
participado de reuniões com o co-
mando da Aeronáutica, nas quais 
foi comunicado o fechamento de 
bases militares no Ceará e no Rio 
Grande do Sul, para realocação 
das operações na estrutura do Au-
gusto Severo, da qual a FAB passa 
a dispor no fi m desse mês. 

“As intenções da Força Aérea 
casam perfeitamente com o nos-
so projeto de desenvolvimento. 
Temos a disponibilidade de recur-
sos do RN Sustentável para viabili-
zar a vinda do ITA, então imagino 
que seria um enorme passo para 
o desenvolvimento do Estado. Só 
temos a ganhar com essa mudan-
ça”, pontuou Rosalba.

VOO CRUZADO
/ PARNAMIRIM /  GOVERNO INSISTE NA IMPLANTAÇÃO DE UM CAMPUS DO ITA, 
ENQUANTO DIRIGENTES DO SEBRAE AINDA DEFENDEM REAPROVEITAMENTO DO 
ANTIGO AEROPORTO COM PROJETOS CONTRÁRIOS À PRETENSÃO DA AERONÁUTICA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini conversa sobre o assuntos com dirigentes do Sebrae, Zeca Melo e Sílvio Bezerra

EMPRESÁRIOS PEDEM BOM 
SENSO À CLASSE POLÍTICA

EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Terminal de Passageiros do Aeroporto Augusto Severo: desativado

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL/DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil/DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE ESTANTE MISTA EM CHAPA DE AÇO, ESTANTE PORTA PALETES EM
CHAPA DE AÇO E EXTENSÃO SUPERIOR PARA ESTANTE PORTA PALETES

Data do Envio das Propostas -Apartir do dia 08/07/2014
Recebimento das Propostas -Até às 08h30min do dia 31/07/2014
Abertura das Propostas -Apartir das 09h00min do dia 31/07/2014
Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 31/07/2014

Ednilson Silva de Castro -

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 118901/2013-2
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2014

www.licitacoes-e.com.br

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela
Portaria nº. 107/2013, publicada no DOE em: 23/09/2013; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por item,
objetivando

, destinada ao
almoxarifado da POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE, na forma como preconiza a Lei Federal
nº. 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos
Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº 5.504,
de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144, de
16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº 20.866,
de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de 23/06/2010 e demais
condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O recebimento das propostas de preços, a
abertura das propostas e o início da sessão de disputa de preços, por meio do Sistema Eletrônico

, dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 03 de julho de 2014.
PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

AQUISIÇÃO DE 7.650 MICROMEDIDORES VELOCÍMETROS UNIJATO COM CONEXÕES
(LOTE 1) E DE 77 MACROMEDIDORES DE VAZÃO ELETROMAGNÉTICOS (LOTE 2) PARAA
ADUTORA MONSENHOR EXPEDITO NCB - 001/2014.

FICAADIADA para o dia 10
de julho de 2014

10:00 horas

Secretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos

RONALDO FREDERICO DE O. FREITAS -

AVISO DE ADIAMENTO

A Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH, através de sua Comissão de Licitação e de
Seleção de Consultores, torna público que a data de recebimento de propostas da Licitação NCB
Nº 001/2014-SEMARH/RN, prevista para o dia 02 de julho de 2014,

, consoante autorização expedida pelo Banco Mundial, devendo as propostas
serem entregues até às , no endereço abaixo.

Comissão de Licitações e Seleção de Consultores - CLSC
Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio.
Natal - Rio Grande do Norte - Brasil
CEP 59.084-430
Telefone: +55 84 3232-2407 - Fax +55 84 3232-2412

Natal/RN, 02 de julho de 2014.
Presidente da Comissão
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Conecte-se

Copa
Para alívio dos meus contados 
leitores, passei dois dias sem 
computador. Ninguém aguenta mais 
se falar no sufoco que os jogos têm 
proporcionado a todos os torcedores 
de todos os times. A verdade é que o 
futebol se nivelou por baixo. Os jogos, 
até agora, foram eletrizantes, mas de 
um nível técnico muito baixo.
Em todos os jogos da seleção 
brasileira eu repeti para minha 
mulher que David Luiz é o melhor 
jogador. Na página 14 do NOVO 
JORNAL li: “Para a Fifa, David Luiz é 

o melhor da competição”. Neymar é 
o mais endeusado pelo chato Galvão 
Bueno, mas futebol e raça quem tem 
mostrado é o cabeludo David Luiz.
P.S. Os tempos mudaram mesmo. 
Mulher agora nasce em cartório. 
Seja bem vinda senhorita Rochelly e 
bola para frente que o  mundo é das 
mulheres.

Geraldo Batista
Por e-mail

Pitacos
Hoje começam as Quartas-de-fi nal 
da Copa do Mundo. Oito seleções 
entram na reta fi nal em busca do 
título da competição realizada no 
Brasil. Como sempre, apresentamos 
nossa opinião sobre cada confronto. 
Veja: França x Alemanha – as duas 
seleções se equiparam. Cada uma 
até agora conquistou três vitórias e 
um empate. Vou apostar na França 
por entender que o ataque é melhor. 
Jogão! Brasil x Colômbia – dentre as 

seleções que estão nesta fase, o Brasil 
é uma das que conquistou menos 
pontos. Oito apenas. Historicamente, 
o Brasil é favorito. Atualmente vejo a 
Colômbia mais decisiva. Vou apostar 
na Colômbia pelo bom futebol jogado. 
Não aposto no Brasil por ter praticado 
até aqui um futebol feio. Mas, nem 
sempre o bonito ganha. Argentina 
x Bélgica – outro jogão. E agora? 
Se a Argentina deixar para decidir 
nos minutos fi nais, perde. A Bélgica 
tem a mesma tática. Para mim, 
tanto faz Argentina como Bélgica. 
Coletivamente vejo os europeus à 
frente. Vou de Bélgica. Holanda x Costa 
Rica – talvez o confronto mais fácil. A 
surpresa Costa Rica já fez o que tinha 
de fazer. O que vier agora é lucro. A 
Holanda continua no Brasil.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Dantas
A credibilidade e as notícias exclusivas 

da sociedade seridoense agora 
estão nas paginas do NOVO JORNAL, 
através do conceituado colunista 
social Carlos Magno.        Parabéns 
pela estreia. Atenciosamente,

Genibaldo José Dantas
Por e-mail

Aeroporto
O Sebrae e as demais entidades 
econômicas do estado deveriam 
continuar a briga para transformar 
o antigo Aeroporto Augusto Severo 
em algo com maior utilidade para a 
comunidade norte-rio-grandense. 
Não cabe na cabeça de ninguém 
que depois de investir R$ 16 milhões 
a estrutura seja toda entregue à 
Aeronáutica.

Djair B. dos Santos
Por e-mail

Aeroporto - 2
Acho que a sociedade deve comprar 
essa briga, de manter o Aeroporto 
Augusto Severo funcionando ou 
então com atividades voltadas para 
o interesse social, não somente das 
forças armadas.

Nelson Medeiros Vieira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Sou mais tostão quando diz 
que chorar também é bom

“Chorar é bom”, diz o título da 
coluna de Tostão, um  dos nossos 
bambas do futebol, na texto que 
escreve sobre os fatos da Copa do 
Mundo que se desenrola no Bra-
sil. O breve título me deixou ma-
tutando: fi nalmente, alguém  en-
xergou um outro ângulo na forte 
emoção dos jogadores brasileiros, 
após o sofrido jogo contra os chi-
lenos, quando vencemos nos pê-
naltis. Esquisito o volume de maté-
rias explorando a reação dos atle-
tas, como se  também nós, torcedo-
res, não tivéssemos sofrido, gritado, 
xingado e, mesmo sem correr por 
120 minutos, terminado o tempo 
de jogo exaustos.

Permitam-me reproduzir pou-
cas linhas do que disse Tostão, es-

crevendo simples e tão bem quan-
to  quando construía jogadas nos 
campos de futebol: “Como era es-
perado, a onda é dizer que o pro-
blema maior da Seleção é emocio-
nal, que os jogadores não supor-
tam pressão e que choram demais, 
como se choro fosse incompatí-
vel com a razão e a lucidez. Penso 
o contrário. O que salva a seleção é 
o envolvimento emocional dos jo-
gadores, empurrados pela torcida e 
pela pressão de jogar em casa”.

Fico com Tostão. Tão gran-
de quanto a pressão no campo de 
jogo, a Seleção  sofreu pela avalan-
che de opiniões, na semana que an-
tecedeu a partida, repetindo, insis-
tindo que o Chile era perigoso, po-
deria surpreender e levava risco à 

desclassifi cação brasileira. Em pa-
ralelo, as notícias sobre nossa se-
leção trabalhavam a preocupação 
com os jogadores adversários, ha-
bilidosos e guerreiros. Esta foi a tô-
nica. Com tal avalanche, difícil era 
fi car imune ao mínimo de tensão 
durante o jogo.

Para a partida contra a Colôm-
bia, hoje, não está sendo diferente. 
O falatório foi sobre o emocional 
dos brasileiros. E não adiantou a 
entrevista tranquila, com fala pau-
sada e mansa de Neymar. Até dis-
se que queria voltar a chorar pela 
alegria de ser campeão. Mas Ney-
mar foi apresentado no noticiário 
perdendo gols no treino da seleção. 
Do outro lado,  James Rodriguez, o 
melhor entre os colombianos, era 

mostrado, insistentemente, como 
o novo fenômeno do futebol, me-
recendo espaços e tempos diários e 
longos. Habilidoso, perigoso, envol-
vente, repetiam as matérias. Con-
cordo, e não poderia ser diferente, 
que tudo isto é jornalismo, é notí-
cia, é importante. A dosagem é que 
é francamente desfavorável ao time 
de Felipão. Lembram da bola chile-
na na trave brasileira? Foi intensa-
mente mostrada, lembrada. Mila-
gre. Lembram da bola suiça na tra-
ve argentina? Pouco, não é? Quase 
não foi mostrada depois do jogo.

PS –Para não ser injusto: lição 
de reportagem a que o Jornal Na-
cional de quarta-feira mostrou so-
bre a adesão da torcida brasileira à 
sua seleção.

Já foi dito e repetido que se macumba 
ganhasse jogo campeonato baiano terminaria 
empatado. A regra aplica-se também às rezas. 
Serão muitos brasileiros e bolivianos pedindo, 
hoje, a proteção de Deus para suas seleções. 
O desempate estará na fé principalmente dos 
jogadores. A aí aplica-se bem o evangelho da 
missa de domingo passado, Cristo despedindo-
se dos apóstolos, recomendando que 
fossem ao mundo anunciando o evangelho, 
enfatizando: “Não tenhais medo”. Antes, também 
recomendando coragem, já determinara: “Ide”.

Isto é o que espera a enorme torcida 
brasileira de seus jogadores, apóstolos do futebol. 
À cada um é solicitado: ide, não tenhais medo. Já 
atravessamos o terror chileno.

Ide, Neymar, mostra o teu drible 
desconcertante, a tua arrancada, o teu chute 
certeiro, o teu gol.

Ide, David Luiz, confi rma tua raça, tua 
capacidade de desarmar, tuas subidas descididas 
em apoio ao ataque, tua segurança.

Ide, Marcelo, apresenta tua capacidade de 
fi ntar, de acelerar na diagonal em direção ao 
gol, repete o que fi zestes no jogo decisivo em 
que o Real Madrid derrotou Atlético, também 
de Madri, quando fi zestes um gol marcante, no 
momento mais tenso da partida.

Ide, Paulinho, se escalado, mostrar 
a efi ciência demonstrada na Copa das 
Confederações, marcar, atacar, apoiar, fazer gol. 
Repetir o gesto determinante de encorajar os 
companheiros nos minutos que antecederam a 
série de cobrança de pênaltis contra o Chile.

Ide, Hulk, mostra tua força física, a potência 
de teu chute, ajuda, com teu fôlego, a defesa e o 
ataque, faz o teu gol.

Ide, seleção brasileira, mostra tua cara alegre, 
efi ciente, vitoriosa. Em tua volta milhões te 
passarão energia. Não tenhais medo.

NÃO TENHAIS MEDO. 
OS GOLS  CHEGARÃO 
POR ACRÉSCIMO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Sem rubor
“No Brasil ninguém se ruboriza mais. O último rubor que se co-

nhece ocorreu no Baile da Ilha Fiscal”.  (Nelson Rodrigues).
Sou fã incondicional de Nelson Rodrigues. Criador de uma sin-

taxe incomparável na literatura e no teatro brasileiro era capaz de 
numa única e curta frase explicar contextos culturais e sociológicos 
de forma absolutamente cristalina. Foi o nosso Oscar Wilde.

Mais que nunca Nelson Rodrigues está fazendo falta. Somente ele 
seria capaz da façanha de explicar, de forma simples, a enorme bara-
funda nacional que atualmente mistura futebol, economia e política. 
Teria que fazer um enorme esforço, pois nem o uso do futebol como 
metáfora seria sufi ciente (O escrete nacional é a Pátria de chuteiras, 
disse ele) para explicar os perigos que cercam a grande área brasileira, 
sem “meio de campo” para tocar o jogo e com um ataque “fre(u)diano”.

Gabinetes de altos próceres da política nacional param para ver 
os jogos do Brasil, nervos a fl or da pele, visualizando a derrota do es-
crete como sinônimo de derrota nas urnas! Vários setores da indús-
tria montaram suas estratégias de produção em função do Vai Ter 
Copa” e tremeram nas bases com os sussurros radicais do “Não Vai 
Ter Copa”. E eis que durante o “Está Tendo Copa chega a notícia do 
engavetamento da indústria” nacional, conforme noticiado ontem na 
genial manchete da editoria de economia desse bravo Novo Jornal. 
O tropeço do setor industrial corre o risco de virar queda, principal-
mente quando se verifi ca a derrocada da produção de caminhões, de 
insumos da construção civil e da produção dos bens de capital, im-
portantes sinalizadores da saúde do PIB nacional.

Enquanto isso a festa rola. Vivemos sob o Império da FIFA, onde 
reina absoluto o Imperador Joseph Blatter promovendo um moderno 
Baile da Ilha Fiscal. Tendo ao lado o Secretário Geral Jérôme Valcke, 
caricata versão do Visconde de Ouro Preto, estabeleceram “padrões”, 
determinaram gastos estratosféricos, mudaram leis estabelecidas e 
exigiram isenção de impostos para seus lucros bilionários, para a ver-
gonha nacional. Nossos “monarcas” a tudo se submeteram, sem o mí-
nimo rubor!

Resta-nos o consolo de lembrar que o Baile da Ilha Fiscal foi a úl-
tima grande festa da monarquia antes da Proclamação da Repúbli-
ca e que a intenção do Visconde de Ouro Preto, Presidente do Con-
selho de Ministros, era de tornar inesquecível este baile para reforçar 
a posição do Império contra as conspirações republicanas. O dinhei-
ro gasto por ele no baile, 250 contos de réis, foi retirado do ministério 
da Viação e Obras Públicas e estaria destinado a socorrer fl agelados 
da seca no Nordeste. 

Qualquer semelhança com a atualidade é mera conhecidência.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

A GENTE ESTANCOU 
DE REPENTE E 
A VIDA VIROU 
ETERNA ESPERA 

Temos todos acompanhado, 
pelo noticiário,  o desenrolar 
das providências para 
enfrentar o desastre causado 
pelo deslizamento de terras 
na rua Guanabara, em Mãe 
Luiza, derrubando casas e 

desalojando pessoas. O tempo 
todo procuro me colocar 
no lugar  dos desabrigados, 
entender seu sofrimento. Não 
é a mesma coisa, claro. Talvez 
por isso li com muita atenção  
o comentário da Roda Vida 
na quarta-feira. Com a mesma 
intensidade que registra a 
celeridade de providências 
de engenharia, pede maior 
velocidade no que precisa ser 
feito na dimensão humana.

A enorme cratera que surgiu 

morro  abaixo, chamando a 
atenção do jornalismo nacional 
e apresentando o fato ao país, 
aparece mais, é mais visível, 
surge grande nas imagens da TV 
e nas fotos dos jornais. O drama 
das pessoas fi ca mergulhado em 
cada um. Fica nos abrigos que 
recebem essas pessoas, fechado 
entre portas e paredes. Mas a 
solução de seus problemas é 
tão urgente ou mais do que as 
questões de engenharia para 
neutralizar a iminência de novos 

deslizamentos.
Nas matérias do Novo Jornal 

acompanhamos o desencanto 
dessas pessoas, a dor da perda 
do pouco que tinham, a dúvida 
do mundo difícil que começa 
a chegar, perspectiva sem luz. 
E junto a toda as dúvidas há 
a solidão, mesmo abrigadas e 
apoiadas por instituições da 
comunidade. Até pouco, elas 
tinham o feijão, o arroz, o bife. 
Hoje, esperam. Estancaram de 
repente.
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A GENTE 
É MAIS 
BRASIL.

A gente é mais Brasil quando bate recordes de produção no pré-sal.
A nossa produção de petróleo está entre as que mais cresceram no mundo, nos 
últimos dez anos. Em junho de 2014, ultrapassamos a marca de 500 mil barris 
de petróleo por dia, somente no pré-sal.

A gente é mais Brasil quando constrói navios e plataformas aqui.
Estamos criando novos empregos e oportunidades: hoje já são 80 mil 
trabalhadores na indústria naval. Até 2020, está prevista a entrega de 
38 plataformas, 28 sondas, 88 navios e 146 barcos de apoio.

Processamos, em março de 2014, mais de 2,1 milhões de barris de petróleo por dia.

A gente é mais Brasil quando garante estrutura para entregar mais gás.
Com o investim
a entrega de 100 milhões de metros cúbicos de gás natural em um único dia.

A gente é mais Brasil quando nosso valor de mercado 
aumenta seis vezes desde 2002.
Nosso valor de mercado atual* é 104,9 bilhões de dólares, seis vezes maior do 
que em 2002, quando foi avaliado em 15,5 bilhões de dólares.
*valor em 7 de maio de 2014.

A gente é mais Brasil fazendo mais, acreditando mais e crescendo mais.
Em 2014, estamos investindo um total de 104 bilhões de reais para continuarmos 
crescendo. E até 2020 vamos duplicar a nossa produção de petróleo.

Saiba mais em 
petrobras.com.br/fatosedados

QUEM PENSA EM viajar durante as 
férias de julho e não se programou 
com antecedência pode ter uma 
boa surpresa ao pesquisar os pre-
ços de pacotes turísticos e pas-
sagens. Como as vendas fi caram 
abaixo do que muitos empresários 
esperavam para o período de Copa 
do Mundo, agências de viagens, 
hotéis e empresas aéreas tentam 
atrair os viajantes de última hora 
com promoções.

Segundo a Associação Brasi-
leira das Operadoras de Turismo 
(Braztoa), cujos associados res-
pondem por 90% dos pacotes tu-
rísticos comercializados no país, a 
coincidência entre a realização do 
Mundial e as férias teve um “efeito 
colateral”, esvaziando alguns des-
tinos turísticos tradicionais. Para 
recuperar a clientela, algumas 
dessas localidades estão ofere-
cendo pacotes de viagem até 40% 
mais baratos que no mesmo perí-
odo de 2013.

De acordo com o presidente 

da Braztoa, Marco Ferraz, além da 
comodidade, fatores como os al-
tos preços cobrados meses antes 
do início da Copa e o medo de pro-
blemas e transtornos desestimu-
laram muitos brasileiros a viajar, 
levando-os, em um primeiro mo-
mento, a optar por fi car em casa 
durante as férias de julho.

“Esperávamos que o turismo 
estaria em alta devido à Copa. Por 
isso, inicialmente, os preços de al-
guns serviços subiram bem aci-
ma da média. Os preços altos afas-
taram algumas pessoas que que-
riam viajar. O clima de pessimis-
mo que antecedeu o evento, com 
as pessoas temendo problemas 
nos aeroportos e transtornos nas 
ruas, também desestimulou mui-
ta gente que preferiu fi car em 
casa”, lembrou Ferraz. 

“Com voos e vagas em hotéis e 
os negócios bem ruins, as compa-
nhias aéreas e hotéis passaram a 
conceder descontos e isso permi-
tiu às operadoras e agências mon-
tarem pacotes mais baratos”, dis-
se ele, acrescentando que o setor 
acredita que o investimento públi-

co na Copa do Mundo se traduzi-
rá, no futuro, em um crescimento 
do número de estrangeiros que vi-
sitam o país. 

“Estamos pensando positiva-
mente, levando em conta a visibi-
lidade que o Brasil está obtendo. 
Historicamente, em países que se-
diam a Copa, o número de turistas 
cresce em média 10% nos anos se-

guintes”. Mesmo sem dados con-
solidados, o diretor de comunica-
ção da Confederação Nacional de 
Turismo, José Osório Naves, atri-
buiu a ociosidade de poltronas em 
voos domésticos e de leitos em ho-
téis, pousadas e resorts, principal-
mente das cidades onde não já jo-
gos, à expectativa que antecipou o 
Mundial.

“A expectativa da Copa foi su-
perestimada. Mas, como os bra-
sileiros estão viajando menos em 
função do próprio Mundial e os es-
trangeiros de países vizinhos vie-
ram, em sua maioria, de carro ou 
ônibus, a venda de passagens aére-
as fi cou muito concentrada”, argu-
mentou Naves, lembrando o gran-
de número de estrangeiros hospe-
dados em albergues da juventude, 
casas de moradores das cidades-
-sede ou que, no caso de muitos 
sul-americanos, simplesmente 
montam suas barracas em cam-
pings ou estacionam seus trailers 
e motorhomes onde é possível.

OCUPAÇÃO
O presidente da Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis 
(Abih), Enrico Fermi Torquato 
Fontes, garante que o nível de ocu-
pação dos hotéis brasileiros já era 
esperado. “Historicamente, o mo-
vimento cai durante todas as co-
pas. As pessoas viajam menos e 
até o número de casamentos deve 
ser menor. Se compararmos o re-
sultado deste ano não com o de 

2013, mas sim com o da Copa de 
2010, não teremos grandes surpre-
sas. A questão é que não há como 
comparar o movimento de um 
ano em que o país sedia o evento 
com outro em que o evento ocor-
reu em outro local”, disse Fontes à 
Agência Brasil.

Dados preliminares da Abih 
indicam que em nenhuma das 12 
cidades-sede a taxa de ocupação 
hoteleira chegou aos 100%. Em 
Belo Horizonte, a ocupação média 
do período atingiu 60% da capa-
cidade; em Cuiabá, 85%; Curitiba 
(60%); Distrito Federal (55%); For-
taleza (90%); Manaus (55%); Na-
tal (67%); Porto Alegre (80%), Re-
cife (80%); Rio de Janeiro (90%); 
Salvador (85%) e São Paulo (60%). 
“Quem tem do que se queixar são 
as cidades onde não houve jogos. 
Mas esse não é, de forma alguma, 
um investimento perdido. Esta-
mos certos de que boa parte dos 
estrangeiros voltará ao país e que, 
no futuro, o número de turistas es-
trangeiros vai aumentar graças 
à visibilidade que o país ganhou 
com a Copa”, acrescentou Fontes.

QUARTAS DE PROMOÇÃO
/ TURISMO /  FRUSTRADAS COM VENDAS DURANTE A COPA, AGÊNCIAS, HOTÉIS E 
EMPRESAS AÉREAS TENTAM ATRAIR VIAJANTES DE ÚLTIMA HORA COM PROMOÇÕES

ALEX RODRIGUES 
AGÊNCIA BRASIL

Reajustes de planos individuais 
de saúde podem chegar a 9,65%

/ AUMENTO /

AS MENSALIDADES DOS planos de 
saúde individuais poderão ser rea-
justadas em até 9,65% entre maio 
de 2014 e abril de 2015, índice 
maior do que a infl ação, que tem 
fi cado por volta dos 6% nos últi-
mos anos. O aumento estipulado 
pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) é o maior des-
de 2005, quando o teto para rea-
juste foi 11,69%.

O teto vale para planos indi-
viduais contratados depois de 
1999 ou adaptados à Lei 9.656/98. 
Os planos individuais reúnem 8,8 
milhões de benefi ciários, 17,4% 
do mercado brasileiro. Os outros 
planos vendidos no país são co-
letivos e não têm o reajuste má-
ximo estipulado pela agência 
reguladora.

O reajuste autorizado pela 
ANS será aplicado a partir da data 
de aniversário do contrato, mas 
pode ser retroativo, caso a defasa-

gem entre o aumento e a data de 
aniversário seja, no máximo, de 
quatro meses. A agência regulado-
ra explica que a metodologia utili-
zada para calcular o índice máxi-
mo de reajuste dos planos indivi-
duais leva em consideração a mé-
dia ponderada dos percentuais 
de aumento dos planos coletivos 
com mais de 30 benefi ciários.

A ANS alerta que os consumi-
dores devem fi car atentos aos bo-
letos de pagamento e observar se 
o percentual de reajuste aplicado 
é igual ou inferior ao limite auto-
rizado pela agência. Outro aspec-
to a ser observado é se a cobrança 
do reajuste é feita a partir do mês 
de aniversário do contrato.

Em caso de dúvida, a agên-
cia pede que os consumidores en-
trem em contato pelo Disque ANS 
(0800 701 9656). É possível fazer 
a queixa também na internet ou 
pessoalmente em um dos 12 nú-

cleos de atendimento da agência 
no país. Para a Federação Nacio-
nal de Saúde Suplementar (Fena-
Saúde), grupo que representa ope-
radoras responsáveis por 38% dos 
benefi ciários de planos de saúde, 
há necessidade de aperfeiçoamen-
to do atual modelo de cálculo do 
índice anual de reajuste das men-
salidades dos planos de saúde in-
dividuais para assegurar o equilí-
brio fi nanceiro do sistema.

A entidade alega que a despe-
sa assistencial per capita na saú-
de suplementar, entre 2004 e 2013, 
cresceu 133,7%, mais do que o do-
bro da variação acumulada do 
IPCA, de 61,1%. Segundo a fede-
ração, em 2013, os atendimentos 
a segurados consumiu 83,7% do 
que as operadoras arrecadaram 
com as mensalidades. A margem 
líquida de lucro das operadoras foi 
a menor dos últimos cinco anos, 
de 2,2%.

 ▶ ANS alerta que os consumidores devem observar se o percentual de reajuste será igual ou inferior ao permitido

 ▶ Mesmo frustradas, entidades acreditam que Copa trará ganhos futuros

RODOLFO VILELA

MAURICIO BAZILIO / GERJ
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O MINISTRO GILBERTO 
Carvalho (Secretaria-Geral 
da Presidência) evitou 
comemorar ontem o 
crescimento da presidente 
Dilma Rousseff  na pesquisa 
Datafolha, mas disse que 
uma ascensão lenta porém 
consolidada da pré-candidata 
é um cenário interessante. 
O levantamento, divulgado 
também ontem, mostra que 
Dilma cresceu quatro pontos 
percentuais em relação ao 
levantamento anterior e 
chegou aos 38% das intenções 
de voto.

Segundo o ministro, que é 
uma espécie de porta-voz do 
PT lulista dentro do governo, 
não se pode “valorizar a 
pesquisa nem quando é boa 
nem quando é ruim”. “Agora, 
dizer que uma pesquisa que 
é melhor não nos alegra, é 
bobagem também”, pontuou. 
Segundo o Datafolha, Dilma 
variou mais do que seus 
adversários isoladamente, 
mas sua margem de liderança 
na corrida eleitoral está mais 
estreita. Isso ocorre porque, 
juntos, os adversários da 
petista avançaram mais do 
que ela no mesmo período.

Desde o início de junho, 
somados, Aécio Neves (PSDB-
SP) e Eduardo Campos (PSB-
PE) conquistaram seis pontos. 
No início do mês passado, 
Dilma tinha 34% contra 32% 
de todos os seus concorrentes 
somados. Agora, o placar é 
38% a 38%. O humor do país 
mudou, entretanto, e um dos 
motivadores é o desempenho 
do país como sede da Copa do 
Mundo. Pesquisa Datafolha 
fi nalizada nesta quarta-feira 
(2) mostra que a proporção de 
eleitores favoráveis à Copa no 
Brasil subiu de 51% para 63% 
em um mês. O orgulho com a 
realização do Mundial saltou 
de 45% para 60%.

“Eu acho que, aos poucos, 
temos a confi ança que o povo 
brasileiro vai reconhecendo 
o trabalho da presidenta 
Dilma, o trabalho desse 
governo, e acho que isso vai 
levar cada vez mais a esses 
índices de aprovação serem 
consolidados. Eu acho que 
um crescimento sustentado, 
que seja lento, nos interessa 
muito, porque refl ete, a nosso 
juízo, um bom trabalho que 
esse governo vem fazendo, em 
que pese todas as condições 
adversas”, afi rmou Gilberto.

Para o ministro, a 
retomada do otimismo com o 
governo Dilma e com a Copa é 
refl exo daquilo “que achamos 
que ia acontecer: tudo de 
normal”. Ele atribuiu, contudo, 
da mesma maneira que a 
presidente tem reforçado em 
discursos recentes, que houve 
“terrorismo” às vésperas do 
torneio e que isso pode ter 
contaminado expectativas.

“É normal que haja 
aeroporto, estádios, gramados 
bons, sobretudo é normal, 
e nós sabíamos disso, a 
generosidade que o povo 
brasileiro tem. O que não foi 
normal foi o terrorismo que 
foi feito. Então agora nós não 
estamos exultantes, porque 
todos nós sabíamos que seria 
assim. Quem não deve estar 
muito bem é quem apostou 
no terrorismo”, afi rmou.

Integrantes da campanha do 
senador Aécio Neves (PSDB) à Pre-
sidência da República atribuíram 
ontem à Copa do Mundo o cres-
cimento de quatro pontos percen-
tuais da presidente Dilma Rous-
seff  na pesquisa Datafolha. Alia-
dos do tucano consideram que o 
país vive um momento de “patrio-
tismo”, o que contribui para a ava-
liação positiva da petista junto ao 
eleitorado.

Os tucanos avaliam que o ce-
nário positivo para Dilma vai so-
frer revés a partir de agosto, com 
o início da campanha eleitoral no 
rádio e na TV. “Temos um mo-
mento de muita euforia de Copa, 
presente até em publicidade de 
detergente. Mas não é nada que 
perdure. Permanecem os proble-
mas essenciais, éticos, a precarie-
dade dos serviços públicos. Vamos 
começar a discuti-los e o cenário 

vai sofrer mudanças”, afi rmou o 
senador Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP), candidato a vice-presi-
dente na chapa de Aécio.

Coordenador da campanha do 
tucano, o senador José Agripino 
Maia (DEM-RN) disse que o “efei-
to Copa” e a satisfação dos brasilei-
ros com o Mundial de futebol traz 
impactos diretos às pesquisas elei-
torais -especialmente com a redu-
ção de manifestações contrárias 
à Copa. “Como a Copa tem trans-
corrido normalmente, ela [Dilma] 
teve esse crescimento. Mas ainda 
é muito alto o número de indeci-
sos. Os brasileiros só vão se vol-
tar para as eleições em agosto”, 
afi rmou.

Aliados de Aécio apostam na 
migração dos votos dos indecisos 
para o tucano, com base em pro-
jeções da pesquisa de que a rejei-
ção a Dilma é maior em um even-

tual segundo turno entre os dois 
candidatos. “A parcela de indeci-
sos para o primeiro turno não é a 
mesma que a do segundo”, disse 
Aloysio Nunes. Pesquisa Datafo-
lha divulgada nesta quinta mostra 
que as intenções de voto em Dil-
ma avançaram de 34% para 38% -a 
maior variação entre todos os con-
correntes- e a aprovação do gover-
no variou positivamente, de 33% 
para 35%.

No mesmo período, Aécio os-
cilou de 19% para 20%. E Eduardo 
Campos (PSB) foi de 7% para 9%, 
deixando assim a posição de em-
pate técnico com Pastor Everaldo 
(PSC), estacionado em 4%. A pes-
quisa também mostra que a pro-
porção de eleitores favoráveis à 
Copa no Brasil subiu de 51% para 
63% em um mês. O orgulho com 
a realização do Mundial saltou de 
45% para 60%, o que justifi caria o 

crescimento da avaliação positiva 
do governo.

NORDESTE
Aliados de Aécio também co-

memoraram o crescimento do tu-
cano em grandes centros urbanos, 
principalmente na região Sudeste, 
onde a pesquisa Datafolha mostra 
que o candidato do PSDB está tec-
nicamente empatado com Dilma. 
Mas reconhecem que a campanha 
terá que focar o Nordeste, onde o 
Datafolha mostra que Dilma lide-
ra com 55% das intenções de voto.

“Nas últimas três eleições pre-
sidenciais, sempre a última região 
a reagir é o Nordeste, onde há me-
nor presença do Estado e o PT está 
mais forte por causa da depen-
dência criada com programas de 
transferência de renda”, disse o lí-
der do PSDB na Câmara, deputa-
do Antônio Imbassahy (BA).

ALEGRIA CONTIDA 
/ PESQUISA /  DILMA ROUSSEFF CRESCE E CONTINUA LIDERANDO, MAS DESSA VEZ, COM MARGEM MENOR, SEGUNDO 
DATAFOLHA. PT EVITA COMEMORAR E TUCANOS ACREDITAM QUE APÓS A COPA, PRESIDENTE CAIRÁ 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AMANHÃ É O último dia para os 
candidatos às eleições gerais 
de outubro efetuarem seus 
registros de candidatura no 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), contudo, até a 
tarde de ontem, nenhuma 
candidatura majoritária  
havia sido computada pela 
justiça eleitoral potiguar. 
Até a tarde de ontem, os 
partidos e coligações ainda 
estavam providenciando 
toda a documentação que 
precisa estar atualizada para 
ser apresentada ao tribunal 
eleitoral. 

A enfermeira e 
coordenadora licenciada do 
Sindsaúde, Simone Dutra 
(PSTU), informou que estava 
registrando sua candidatura 
ainda na tarde de ontem. 
Ela vai disputar o governo 
do Estado com a professora 
Socorro Alves Ribeiro, de 
São Gonçalo do Amarante, 
e a professora Ana Célia, de 
Ceará-Mirim, para o Senado. 
Além disso, três candidatos 
a deputado federal e cinco a 
deputado estadual formam 
sua base.

Assim como Simone, 
o candidato também ao 
governo, Arakén Farias (PSL), 
disse que estaria efetuando seu 
registro de candidatura ainda 
ontem, juntamente com o do 
seu vice Paulo Roberto, e do 
candidato ao Senado, Roberto 
Ronconi. Sua coligação terá 
4 candidatos a deputados 
federais e outros dois para 
deputados estaduais.

Para a manhã de hoje, o 
candidato do PSOL, Robério 
Paulino anunciou que fará 
uma entrega coletiva do 
registro de candidatura dos 
postulantes de sua coligação. 
Serão 25 candidatos a 
deputados estaduais e 12 à 
Câmara Federal, além do vice 
Ronaldo Garcia e do candidato 
ao Senado Lailson de Souza.

A assessoria do candidato 
ao Governo, Robinson Faria 
(PSD), informou que ainda 
hoje ele irá registrar sua 
candidatura, porém não 
especifi cou horário. Disse 
apenas que ainda estava sendo 
atualizada a documentação. 
Por esta razão, a nomes dos 
candidatos de sua coligação 
só deve ser divulgada pelos 
partidos, após o registro 
das candidaturas. Robinson 
disputa o governo ao lado 
do deputado estadual Fábio 
Dantas (PCdoB) como vice e 
da deputada Federal, Fátima 
Bezerra (PT) como senadora.

A assessoria do candidato 
do PMDB, Henrique Alves, 
informou que o registro será 
feito até amanhã, dentro 
do prazo. Henrique terá 
como candidato a vice, o 
deputado federal João Maia 
(PR) e vice-prefeita de Natal, 
ex-governadora Wilma de 
Faria (PSB) como candidata 
ao Senado. Os postulantes 
aos cargos eletivos destas 
eleições deverão cadastrar-
se no Sistema de Registro 
de Candidaturas no site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), para as eleições 2014 e 
apresentar a documentação 
ao TRE até as 19h deste 
sábado (5). O eleitor pode 
acompanhar os registros de 
candidatura pelo Sistema 
DivulgaCand disponível na 
parte central do portal do 
TSE na área “Destaques”. Até 
ontem, não havia nenhum 
registro computado.

REGISTROS NO 
RN FICAM PARA 
ÚLTIMA HORA

/ ELEIÇÕES /

TUCANOS ATRIBUEM SUBIDA A 
‘PATRIOTISMO’ E APOSTAM EM QUEDA
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BRASIL COLÔMBIA

Ficha técnica
Local: Arena Castelão, em Fortaleza-CE

Horário: 17h
Árbitro: Carlos Velasco (Espanha)

Júlio César; Daniel Alves 
(Maicon), Thiago Silva, 
David Luiz e Marcelo; 
Fernandinho e Paulinho; 
Oscar, Hulk e Neymar; 
Fred (Henrique). 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Ospina; Zúñiga, Zapata, 

Yepes e Armero; Aguilar, 

Sánchez, Cuadrado 

e James Rodríguez; 

Gutiérrez (Bacca) e 

Jackson Martínez (Ibarbo).  

Técnico: José Pékerman

APÓS A CLASSIFICAÇÃO sofrida 
nas oitavas de fi nal, França e 
Alemanha farão um clássico 
europeu hoje, no Maracanã, 
para decidir quem passa para 
as semifi nais da Copa do 
Mundo. O duelo será às 13h e 
vai defi nir o rival do vencedor 
de Brasil x Colômbia.

As duas equipes chegam 
às quartas de fi nal com 
campanhas parecidas: três 
vitórias e um empate cada 
uma. Líderes de seus grupos 
na fase classifi catória, 
franceses e alemães também 
tiveram de superar duas 
seleções africanas na primeira 
rodada do mata-mata.

A classifi cação mais 
sofrida foi a da Alemanha, 
que venceu a Argélia com 
gols apenas na prorrogação 
(2 a 1). Já a França, apesar das 
difi culdades impostas pela 
Nigéria, conseguiu a vaga no 
tempo regulamentar. Os gols, 
entretanto, saíram apenas no 
fi nal do segundo tempo (2 a 0).

Pressionado por conta 
do rendimento abaixo do 
esperado contra a Argélia, o 
técnico alemão Joachim Löw 
já admite mudar seu esquema 
tático controverso, com quatro 
zagueiros na linha de defesa. A 
expectativa é que Lahm volte a 
atuar na lateral direita.

“Sempre haverá críticas 
quando o seu desempenho 
não for 100%, mas o que 
importa é que avançamos. 
Creio também que os fãs 
preferem que a gente vença 
mesmo sem jogar tão bem do 
que jogar bonito, mas sair do 
torneio”, afi rmou Schürrle.

Além das críticas ao 
esquema tático, a equipe alemã 
também sofre com um surto 
de gripe. Segundo o jornal 
“Bild”, sete estão com sintomas 
de resfriado e dor de garganta.

Para a partida, Löw 
contará com os retornos 
do zagueiro Hummels, que 
estava gripado, e do atacante 
Podolski, recuperado de uma 
lesão na coxa. Já o zagueiro 
Mustafi  sofreu uma lesão 
muscular na partida contra a 
Argélia e está fora do Mundial.

Já a França, que veio para a 
Copa sob desconfi ança devido 
à ausência de seu principal 
jogador, o atacante Franck 
Ribéry, cresceu na competição. 
Além de superar a falta do 
astro com um jogo coletivo, 
as boas atuações de Benzema 
trouxeram esperanças à 
seleção. “Vamos dar tudo 
o que temos. Estou muito 
orgulhoso, e os jogadores 
merecem isso. É um grande 
prazer para mim e meu staff  
estar envolvido diariamente 
com eles e comandá-los. Mas 
não vamos lá [ao Maracanã] 
como turistas”, avisou o 
técnico Didier Deschamps.

Para o duelo com os 
alemães, o comandante 
francês terá a volta do zagueiro 
Sakho, recuperado de lesão. 
Deschamps também poderá 
contar com a presença do 
zagueiro Varane. Internado 
com desidratação após o jogo 
contra os africanos, ele treinou 
normalmente durante a 
semana e não preocupa.

Na véspera do confron-
to com a Colômbia, o técnico 
Luiz Felipe Scolari adotou um 
discurso otimista. Ao ser ques-
tionado se o time permanecia 
com um mão na taça da Copa 
do Mundo, como declarara o 
coordenador técnico Carlos Al-
berto Parreira no início do perí-
odo de preparação, Felipão foi 
direto: “Continua [com a mão 
na taça]. Os jogadores continu-
am com o mesmo discurso. O 
Parreira foi muito feliz naque-
las declarações e segue tudo 
igual. Estamos no quinto pas-
so. São sete”, disse o treinador, 
referindo-se ao quinto jogo do 
Mundial.

“Conversei com o Pauli-
nho, e ele me garantiu que não 
tem problema nenhum com 
pressão. Eles estão acostuma-
dos”, acrescentou. Por outro 
lado, Felipão não escondeu o 
descontentamento quando 
foi questionado sobre um en-
contro com seis jornalistas na 
segunda-feira, dois dias de-
pois da classifi cação contra os 
chilenos.

“Não tenho como descer 
para conversar com todo mun-
do. Tem alguns que são mais 
meus amigos, gosto mais, e vou 
fazer isso, como fazia em 2002 
no Japão, sentava com sete, oito 
ou dez e conversava. Não pode 
existir ciúme de homem, pelo 
amor de Deus, é brabo”, disse o 
técnico da seleção. “Sempre fi z 
isso. Eu vou fazer as coisas do 
meu jeito. Não gostou? Vai para 
o inferno”, completou.

Protagonista de uma das cenas mais dramáticas da seleção 
nesta Copa, o capitão Th iago Silva disse ontem que não tem “nada 
engasgado” para este jogo contra a Colômbia.

O zagueiro do Paris Saint Germain não escondeu a emoção na 
classifi cação no Mineirão e chorou várias vezes antes e depois do 
jogo contra os chilenos.

“Não tenho nada engasgado, muito pelo contrário. Não escutei 
muitas coisas. É uma coisa natural esse tipo de pressão e comentá-
rio”, disse Th iago Silva.

“Em termos psicológicos acho que a gente está bem. Quando 
a gente se entrega aquilo que ama fazer é assim. A minha descarga 
foi pela situação, se perde ali volta para casa. Eu me entrego de cor-
po e alma naquilo que faço. A equipe está muito motivada para o 
confronto contra a Colômbia”, acrescentou.

Além de Th iago Silva, vários jogadores choraram. A reação pro-
vocou uma resposta rápida da comissão técnica, que convocou a 
psicóloga Regina Brandão para fazer um reforço na preparação emo-
cional da equipe.

Segundo o zagueiro, o seu choro em Belo Horizonte não foi re-
provado pela comissão técnica.

“Quando essas coisas são ditas, você tem que olhar para o lado. 
Meu comandante [Felipão] está aqui e em nenhum momento ele 
contestou minha atitude. Mas as pessoas que me conhecem, fala-
ram que está tranquilo. Tenho um caráter dessa maneira, sou um 
caro emotivo, e acho que é a coisa mais natural do ser humano”, 
disse Th iago Silva. 

SEM CHEGAR A uma 
semifi nal de Copa há 12 
anos e pressionado pelo 
mau desempenho contra o 
Chile nas oitavas de fi nal. 
Assim o Brasil chega às 
quartas de fi nal contra a 
Colômbia, hoje, às 17h, 
na Arena Castelão, em 
Fortaleza-CE.

O Brasil volta à capital 
do Ceará, mesmo palco do 
empate sem gols contra 
o México na segunda 
rodada da fase de grupos 
do Mundial, precisando 
jogar bem para apagar a 
má impressão deixada 
contra o Chile, no Mineirão, 
quando saiu na frente por 1 
a 0, sofreu o empate, levou 
uma bola no travessão no 
fi m do segundo tempo da 
prorrogação e só conseguiu 
avançar nos pênaltis, graças 
ao goleiro Júlio César.

“É claro que existe 
a pressão de jogar um 
Mundial. Mas eu vou 
falar por mim: eu tiro 
de letra porque é um 
sonho”, afi rmou Neymar 
em sua última entrevista 
coletiva antes do jogo de 
hoje. “Estamos jogando 
no quintal de casa, a 
torcida é nossa e temos 
de estar felizes dentro de 
campo. Não podemos 
fi car pensando que se 
perdermos vamos estar 
mortos”, acrescentou o 
camisa 10.

Se dependesse apenas 
de retrospecto, o Brasil 
seria amplamente favorito 
contra a Colômbia. Em 
25 confrontos entre 
as duas seleções, os 
brasileiros venceram 15 
vezes, empataram oito 
e só perderam duas. E 

a Colômbia chega pela 
primeira vez em sua 
história às quartas de fi nal 
de uma Copa.

Porém, a campanha 
colombiana neste Mundial 
é impecável. Mesmo sem 
o astro Falcão García, 
cortado às vésperas da 
Copa, o time treinado 
pelo argentino José 
Pékerman tem 100% de 
aproveitamento - a última 
vitória foi sobre o Uruguai, 
por 2 a 0 - e ainda conta 
com James Rodríguez, 
artilheiro do torneio com 
cinco gols em quatro jogos.

“Fizemos história 
e queremos continuar 
fazendo. Agora vem o Brasil 
e estamos conscientes de 
que é um adversário difícil, 
com grandes jogadores, 
mas esperamos ganhar’, 
disse o astro colombiano 
após brilhar no Maracanã 
contra os uruguaios.

Para parar a Colômbia 
e chegar às semifi nais, 
o técnico Luiz Felipe 
Scolari testou mudanças 
na seleção. Uma delas é 
obrigatória - sem o volante 
Luiz Gustavo, suspenso, 
Felipão deverá recuar 
Fernandinho e escalar 
novamente Paulinho entre 
os titulares.

Outra opção do 
treinador brasileiro é sacar 
o centroavante Fred para 
a entrada do zagueiro 
Henrique improvisado na 
cabeça de área, reforçando 
o meio-campo brasileiro. 
A hipótese é remota, mas 
tornaria Neymar o único 
atacante da equipe. Há 
ainda a possibilidade de 
Daniel Alves dar lugar a 
Maicon na lateral direita.

/ QUARTAS /  
CIDADE ONDE A 
TORCIDA ABRAÇOU A 
SELEÇÃO NA COPA DAS 
CONFEDERAÇÕES, EM 
2013, PODE SER PALCO 
DO RETORNO BRASILEIRO 
A UMA SEMIFINAL DE 
MUNDIAL APÓS 12 ANOS

FRANÇA E 
ALEMANHA 
FAZEM CLÁSSICO 
NO MARACANÃ

/ RIO /

APÓS A CLASSIFICAÇÃO sofrida 
nas oitavas de fi nal, França e 
Alemanha farão um clássico 
europeu hoje, no Maracanã, 
para decidir quem passa para 
as semifi nais da Copa do 
Mundo. O duelo será às 13h e 
vai defi nir o rival do vencedor 
de Brasil x Colômbia.

As duas equipes chegam 
às quartas de fi nal com 
campanhas parecidas: três 
vitórias e um empate cada 
uma. Líderes de seus grupos 
na fase classifi catória, 
franceses e alemães também 
tiveram de superar duas 
seleções africanas na primeira 
rodada do mata-mata.

A classifi cação mais 
sofrida foi a da Alemanha, 
que venceu a Argélia com 
gols apenas na prorrogação 
(2 a 1). Já a França, apesar das 
difi culdades impostas pela 
Nigéria, conseguiu a vaga no 
tempo regulamentar. Os gols, 
entretanto, saíram apenas no 
fi nal do segundo tempo (2 a 0).

Pressionado por conta 
do rendimento abaixo do 
esperado contra a Argélia, o 
técnico alemão Joachim Löw 
já admite mudar seu esquema 
tático controverso, com quatro 
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CAPITÃO NEGA 
CHORO ENGASGADO

MÃO 
NA TAÇA

FORTALEZA 
CONTRA O 

CASTELAÇO

 ▶ Artilheiro da Copa com 5 gols marcados, 

James Rodriguez é o destaque da seleção 

colombiana, que tem 100% de aproveitamento
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ADRIANO DE SOUSA CARLOS MAGNO ARAÚJO LUAN XAVIER

SÍNDROME DE PETER PAN

Hoje é dia de melodrama para os felipudos. 
Ganhando ou perdendo dos colombianos, eles vão 
bisar o bolero cantado contra o Chile. O chororô 
provou que, além da pobreza técnica e da mesmice 
tática, o Escrete sofre de infantilismo emocional. 

Os meninos recusam-se a ter espírito de 
campeão. Não decoraram a frase feita, e querem 
levantar o Matutão da Fifa sem verter suor e sangue; 
apenas lágrimas. Falta-lhes a autoconfi ança sem a 
qual não se bate direito nem um burocrático tiro de 
meta. 

E haja psicologia para enfrentar o qualifi cado 
time colombiano, que aplica ao futebol a sabedoria 
do conterrâneo Gabriel García Marquez: o bom 
romance começa por uma grande primeira frase, 
que agarre o leitor e o conduza até o ponto fi nal sem 
largar o texto.

Transposta para o relvado, a manha de Gabo 
dá no seguinte: um grande time não começa pelo 
clichê (um grande goleiro), mas por um craque de 
bola e de nervos. De preferência,  um meia ao estilo 
de James Rodriguez, capaz de conduzir o time como 
um regente conduz a orquestra a tocar de ouvido. 

Não temos essa primeira frase, constata 
o professor, quando, desolado com o que vê 
no campo, olha para o banco. Nosso craque é 
um atacante que parecia imune à pressão da 
pachecagem e à pancadaria dos beques, mas 
sucumbiu a ambas, como se fosse apenas mais um 
que se recusa a crescer. 

DÁ-LHE, GUARDIOLA

Quem diria que a maior preocupação da seleção 
brasileira, jogando em casa e com apoio da torcida, 
fosse o “emocional” e não a capacidade de variação 
tática? E que a Colômbia pudesse ameaçar o hexa? 

Nas últimas 48 horas baixou até um Pepe 
Guardiola no Felipão. Por vinte minutos – uau!! –, 
nosso estrategista ensaiou uma nova formação, sem 
atacante fi xo. Ele não sabe se adota essa “inovação” 
ou repete o esquema de 2002. Isso mesmo, de doze 
anos atrás. 

Ou o Brasil se rearruma hoje ou a casa cai de 
vez, literalmente - mas no sentido fi gurado também. 
A Granja Comary já tem ilhas de descontentamento 
e a calejada comissão técnica já emitiu todos os 
sinais de que está confusa.

Nem tudo está perdido, porém. Há uma 
psicóloga para atender aos jogadores. Depois de 
dizer que jogar em casa era vantagem e vencer, 
obrigação, Felipão já rearruma o discurso. Agora, 
para ele, perder não é o fi m do mundo. Merece 
algumas sessõezinhas no divã.

A favor do Brasil há os atletas bem mais 
tarimbados que os colombianos. Como já se sabe, 
felizmente, que a torcida não entra em campo, resta 
se impor e “reentrar” na Copa. Os melhores, porém, 
tem de jogar mais perto. Oscar e Neymar, por 
exemplo. Se entrar na Copa, Paulinho pode fazer a 
diferença. Os laterais também, mas o Dani Alves e o 
Marcelo de verdade ainda estão na Espanha. 

A Colômbia é melhor ainda do que o Chile. Tem 
jogadores rápidos, habilidosos e é bem treinada. 
Isso conta. James Rodriguez é, sim, o cara, mas 
Cuadrado vai dar trabalho. Para eles, o que vier é 
lucro. É jogo para muitos gols: 4 a 2, Brasil.

ESPELHO

Durante anos o mundo tentou desenvolver 
estratégias para superar a habilidade brasileira 
de jogar futebol. Quando conseguiu, passamos a 
imitá-lo. 

Hoje jogamos com uma penca de volantes, os 
meias marcam, os atacantes voltam e o placar de 
meio a zero é goleada. 

Não haveria problema ganhar a Copa assim, 
desde que não existisse a Colômbia. A seleção de 
camisa amarela hoje joga um futebol mais parecido 
com o nosso que nós mesmos. 

Dona da melhor campanha da Copa, com 
quatro jogos e quatro vitórias, os colombianos 
criam, atacam e marcam (gols). 

É um jogo ousado, para frente, atacante. Tem 
um craque (ou que vem fazendo papel de um), que 
é James Rodriguez (artilheiro da competição); um 
meio de campo consistente e uma defesa segura. 
Sem exageros, é um futebol de campeão do mundo. 

A Colômbia foi a única equipe que não precisou 
de prorrogação para seguir adiante para as quartas 
de fi nal. O fez no tempo regulamentar, eliminando o 
fantasma Uruguai. 

Hoje eles são um espelho da seleção brasileira 
dos tempos gordos, leia-se de Ronaldo, em 2002, 
por exemplo. Para os colombianos, pesa um futebol 
organizado e bem apresentado até aqui. Ao nosso 
favor, hoje, pesa apenas uma camisa – e a pressão 
pela copa jogada em casa. 

Só isso dará a vitória hoje ao time de Felipão. 
Com muito otimismo, cravo um suado 1 a 0. Se 
muito. 

Francisco Araújo Silva 
- Comandante Geral da 
Polícia Militar do RN

Brasil 2 x 0 Colômbia 

“Acredito que esse jogo será 
um pouco mais tranquilo 
que o anterior. Mas também 
não vai ser fácil. Digamos 
que terá uma difi culdade 
média. Neymar e Fred devem 
fazer os gols do Brasil. 
Estou confi ante na seleção 
e acredito que seremos 
campeões do mundo. Vamos 
acreditar no time e torcer 
para dar certo.” 

Magnólia Figueiredo - 
Ex-atleta

Brasil 2 x 1 Colômbia  

“Não sou muito boa de 
palpite, mas acredito que 
o placar será esse mesmo. 
Vou dar essa chance para 
a Colômbia e colocar um 
golzinho pra eles. Até porque 
já é um jogo de quartas de 
fi nal, não dá para querer que 
seja goleada. Espero uma 
partida bastante competitiva, 
disputada, mas com menos 
sofrimento do que foi contra 
o Chile. Estou muito confi ante 
na classifi cação.”

Carlos Eduardo Alves - 
Prefeito de Natal

Brasil 2 x 0 Colômbia 

“Estou bastante confi ante, 
apesar das difi culdades que 
temos vivido nessa Copa do 
Mundo. Acredito que esse 
jogo será 2 a 0 e a gente 
passa para a fase semifi nal. A 
expectativa é por um grande 
espetáculo, até porque a 
Colômbia tem mostrado um 
grande futebol. Também 
espero que o nosso ataque 
desencante e marque os gols 
que a gente tanto precisa.” 

Zé Dias -
Produtor cultural 

Brasil 2 x 0 Colômbia 

“O grande favorito para 
esse jogo, infelizmente, é a 
Colômbia. Eu gosto de futebol 
bem jogado, e não é isso 
que a nossa seleção vem 
apresentando. Tenho horror a 
Felipão e Parreira. Mas nem 
por isso vou deixar de torcer 
pelo Brasil. Neymar é um 
gênio. Acredito que ele fará 
dois gols e a gente avança 
de fase. O fator casa e o peso 
vão nos favorecer, e devemos 
enfrentar a Argentina na 
grande decisão.” 

Pitaqueiros

xBRASIL COLÔMBIA

acreditar no time e torcer
para dar certo.” 

sofrimento do 
o Chile. Estou m
na classifi caçã

que foi contra 
muito confi ante 
ão.”

desencante e marque os gols 
que a gente tanto precisa.” v

de fase. O fator casa e o peso 
vão nos favorecer, e devemos
enfrentar a Argentina na 
grande decisão.” 

BOLEIROS
do Novo Jornaldo Novo Jornal

Henrique Baltazar – 
Juiz 

Brasil 0 x 0 Chile 

“Do jeito que a seleção 
está jogando, o tempo 
regulamentar vai terminar 
com um 0 a 0 bem sem 
graça. O time está jogando 
muito mal, e depende 
totalmente do Neymar. Não 
dá para ele sustentar a 
equipe toda. Não tenho muita 
esperança, e confesso que 
estou bastante temeroso. 
Vamos ver o que acontece na 
decisão por pênaltis”

Destaque

- Na semana passada, 

o juiz Henrique Baltazar 

surpreendeu ao cravar 

empate e prever pênaltis. 

Foi o destaque da rodada.
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1970: Félix; Piazza, Brito, 
Everaldo, Carlos Alberto 
Torres, Clodoaldo, Rivelino 
e Gérson; Pelé, Tostão e 
Jairzinho. 2002: Marcos; 
Lúcio, Roque Júnior e 
Edmílson; Cafú, Gilberto 
Silva, Kléberson e Roberto 
Carlos; Ronaldinho Gaúcho, 
Rivaldo e Ronaldo.

Contando nos dedos 
da mão, o italiano Luciano 
Voltano não perdeu as 
contas e não esqueceu de 
nenhum jogador. Por algum 
motivo, ele sabe decorado 
as escalações das seleções 
de 1970 e 2002, ambas 
campeãs mundiais. Não 
arrisquei perguntar sobre 
58, 62 e 94, já seria querer 
saber demais.

O italiano que mora 
na mesma casa que eu 
é um caso atípico. Logo 
que fomos apresentados 
pelo dono da casa, ele se 
empolgou ao saber da 
minha nacionalidade. 
Após revelar que sabia 
as escalações e listá-las 
de forma empolgada, 
anunciou que torceria para 
o Brasil na Copa do Mundo. 
“E a Itália?”, perguntei. 
“Não vai ganhar”, cravou e 
acertou com dois meses de 
antecipação.

Hoje, depois de ele 
me pedir uma camisa do 
Brasil emprestada, também 
divido minha apreensão. 

Essa é a pergunta que ouço 
ao menos duas vezes por sema-
na desde que cheguei a Londres. 
Uma agente de imigração no aero-
porto me perguntou, um professor 
que aplicou um teste no primeiro 
dia da escola me perguntou, outro 
professor que me recebeu na pri-
meira aula perguntou e o dono da 
casa na qual aluguei o quarto.

Outros brasileiros com quem 
encontrei simplesmente respon-
dem que não ligam para futebol. 
Queriam aproveitar o tempo para 
passear. Ou até mesmo fugir do 
anunciado “caos” que seriam as ci-

dades-sedes durante o evento.
Para mim, no entanto, nenhu-

ma dessas justifi cativas se apli-
cam. Amo futebol. Sou um torce-
dor “não-praticante” do ABC. É, 
daqueles que vai ao estádio duas 
vezes por ano. Shame on me. Mas 
gosto bastante de acompanhar o 
futebol nacional e também o in-
ternacional. Até alimentei expec-
tativas de asssistir a grandes jogos 
do Campeonato Inglês aqui, sem 
saber que você teria que vender al-
gum órgão do seu corpo para con-
seguir pagar um ingresso da tem-
porada regular. Da Champions Le-

ague, então, nem se fala. Encon-
trei ingressos custando mais de 
500 libras. Se a libra está custan-
do mais de R$ 4…nem precisa fa-
zer as contas.

A justifi cativa para ter saído 
do país justamente na Copa do 
Mundo é alguma coisa que ain-
da estou tentando encontrar. Foi 
uma mistura de oportunidade e 
tempo livre.

A última vez que me peguei 
tentando encontrar essa respos-
ta foi no sábado passado. Viajei 
para Edimburgo, na Escócia, e es-
tava sentando no chão com a mi-

nha cerveja observando um gran-
de telão do lado de fora de um 
pub. Apesar de ser verão por aqui, 
a temperatura era menor que 10 
graus celsius, com o frio sendo po-
tencializado por um vento inces-
sante. A chuva fi na começou no 
mesmo momento do gol de em-
pate do Chile.

Era tudo que quatro mulhe-
res que seguravam uma bandeira 
azul, vermelha e branca precisa-
vam para puxar o famoso “chi chi 
chi le le le – chile!”. Mas aí os pê-
naltis viriam para animar os bra-
sileiros e quase calar os chilenos. 

LONDRES (ING) - Se tem algo que 
aprendi – ou fui obrigado a apren-
der – assistindo aos jogos do Brasil 
fora do país foi ser mais paciente. 
Isso porque a tradicional festa ver-
de e amarela e a confraternização 
nos quatro cantos do território, ca-
racterístico do período de Copa, 
obviamente não se repete quando 
você não está no Brasil.

Ao invés disso, você encontrará 
croatas, mexicanos, camaroneses 
e chilenos ao seu lado enquanto o 
atacante Fred desperdiça mais um 
gol ou enquanto o atacante chileno 
Mauricio Pinilla acerta o travessão 
no último minuto da prorrogação, 
por exemplo. Ou você encontrará 
um espanhol, italiano, francês ou 
alemão simplesmente querendo 
secar o time pentacampeão.

E, se você quiser tocar a sua cor-
neta, cantar o seu hino e, principal-
mente, zicar o adversário, você tem 
que aguentar que tudo seja devol-
vido na mesma moeda. E assim 
acontece.

Hoje, no entanto, esse duelo de 
torcidas distantes do seu país será 
atípico para mim. Cheguei em Lon-
dres há pouco mais de três meses, 

onde vim estudar. De longe, a maior 
quantidade de estrangeiros que tive 
contato, tornaram-se colegas de 
conversa e de pub é de colombia-
nos. E o que era uma preocupação 
quase nula com a seleção colom-
biana antes da competição, trans-
formou-se agora numa preocupa-
ção genuína devido às atuações 
consistentes dos nossos vizinhos. 

“Ele joga de amarelo e produz 
momentos de magia que levam fãs 
do futebol a fi car de joelhos. Ele não 
é Neymar – não. Ele é James Rodri-
guez – e está vindo pegar o Brasil!”, 
escreveu um amigo colombiano 
em sua timeline do Facebook após 
a vitória da sua equipe sobre o Uru-
guai no sábado passado. 

Não está fácil. Mesmo com toda 
a Colômbia ao meu redor, acredito 
que a torcida brasileira ainda será 
maior aqui. Estima-se que haja ao 
menos três vezes mais brasileiros 
no Reino Unido em comparação 
a colombianos. O seu comporta-
mento, no entanto, depende direta-
mente do desempenho da Seleção 
em campo. Nos resta cruzar os de-
dos e aguardar para ver.

Os colombianos estão con-
fi antes e, podem acreditar, são tão 
fanáticos por futebol quanto os 
brasileiros. 

A COLÔMBIA 
AO MEU REDOR
/ RELATO /  JORNALISTA POTIGUAR CONTA COMO TEM SIDO ACOMPANHAR A COPA DO MUNDO DA EUROPA, PELA 
TV, EM MEIO A INÚMEROS ESTRANGEIROS QUE VIVEM DE SECAR A SELEÇÃO BRASILEIRA

MARCO ANTÔNIO CARVALHO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Marco Carvalho está em Londres há pouco mais de três meses para um intercâmbio cultural

POR QUE SAIU DO BRASIL 
JUSTAMENTE DURANTE A COPA?

 ▶ Capital inglesa é meca dos estrangeiros: 17 milhões de turistas em 2013

 ▶ Futebol é artigo de luxo em Londres, com bilhetes que chegam a R$ 2 mil

DO BRASIL, 
PARA O 
MUNDO

OS COLOMBIANOS 
ESTÃO CONFIANTES E, 
PODEM ACREDITAR, SÃO 
TÃO FANÁTICOS POR 
FUTEBOL QUANTO OS 
BRASILEIROS.”

Marco Antônio Carvalho
Jornalista

FOTOS: MARCO CARVALHO
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Flashes do Seridó Carlos Magno

 ▶ CASAL FESTEIRO - Ivanilson 

Barros e Betânia Fernandes, 

sempre esbanjando felicidade, 

curtindo o Arraiá do Bastião em 

Caicó. Ela rasga folhinha domingo

 ▶ COLÍRIO - Toda beleza de Letícia 

Karla de Medeiros, representante de 

Jardim do Seridó no Miss RN 2014, dia 

31 de julho

 ▶ CASAL QUERIDO - Empresário 

seridoense Mariberto Bezerra Dantas 

e Celi Regina, curtindo festinha, dia 

desses. Ele aniversaria quinta-feira

 ▶ NASCERAM PARA BRILHAR - Médico 

Tarcísio Gurgel com a estrela maior 

de Caicó, Dodora Cardoso clicados na 

nossa Feijoada da Amizade. Ele festeja 

idade nova quinta-feira

 ▶ BELEZA - Maria Luiza Castro vai 

tentar o bicampeonato do Miss Seridó 

2014, para Carnaúba dos Dantas

Promete ser uma disputa acirradíssima a eleição do Mister Seridó 2014. 
Estão inscritos e vão brigar pelo título: Edson Júnior (Acari), Francklin 
Assis (Bodó), Cleivan Dantas (C. dos Dantas), Júnior Cavalcante (Cerro 
Corá), Daniel Dantas (Cruzeta), Ivan Gomes (Currais Novos), Bruno 
Souza (Equador), Igor Toscano (Florânia), Jotta Lopes (Ipueira), Silas 
Maia (J. de Piranhas), Hugley Medeiros (J. do Seridó), Diogo Freitas 
(Jucurutu), Talles Mariel (Ouro Branco), Wagner Dias (Parelhas), Diogo 

Gabriel (Santana do Matos), Caio Cabral (Santana do Seridó), Durval 
Fonsêca (São Fernando), Mailson Mariz (São João do Sabugi), Wallace 
Bruno (São José do Seridó), Caio Cesar (São Vicente), Bruno Allison 
(Ten. Laurentino) e Maurício Raul ( T. dos Batistas).   
O vencedor da noite vai representar o RN no concurso Mister Brasil 
TUR 2014, que acontece no dia 14 de novembro, no Teatro Gustavo 
Leite, em Maceió-AL.  

MISTER SERIDÓ 2014Um só coração
O médico caicoense Ricardo 
Gurgel de Medeiros, um 
dos papas da oftalmologia 
potiguar, e Vânia Gurgel, um 
dos casais mais apaixonados e 
queridos da nossa sociedade, 
comemoram quarta-feira, 36 
anos de casados.

Faixas
O colunista social de Cruzeta, 
Céssio Pereira, faz festa dia 27 
de julho, às 21h, no CCP, para 
apresentar Ingrid Medeiros 
e Daniel Beethoven Dantas, 
como Miss e Mister Cruzeta 
2014. O prefeito Nena Dantas 
já confi rmou presença.

Agenda
Excelente a procura de mesas 
para o Baile de Sant’Ana de 
Currais Novos, próximo dia 12, 
no Aero Clube, embalado pela 
maravilhosa orquestra Los 
Manos.

Em Cerro Corá
Idealizado na administração 
do prefeito João Batista de 
Melo Filho, o Festival de 
Inverno de Cerro Corá chega 
a sua 13ª edição nos dias 1 e 2 
de agosto. A gastronomia e o 
cinema são os destaques do 
evento este ano.

Advogada
O vereador de Jardim do 
Seridó Iron Lucas de Oliveira 
festejando a aprovação da 
mulher, Rosemária dos Santos 
Azevedo, no exame da OAB.

Niver
O médico e escritor Tarcísio 
Gurgel, que é um grande 
festeiro, comemora seu 
aniversário quinta-feira à 
noite, reunindo sua legião de 
amigos no Renata Buff et.

Plateia
Muitos e muitos nomes 
colunáveis com mesas 
reservadas para o 41º Baile 
dos Coroas de Caicó, dia 25 de 
julho, no Clube Corintians. No 
palco as orquestras Super Oara 
e Feras de Parelhas e a banda 
Renato e seus Blue Caps.

Leões
O CL Henrique Raymundo Dyott 
Fontenelle Sobrinho tomou posse 
segunda-feira, em assembleia 
festiva no Arituba Park Hotel, 
como presidente do Lions Clube 
Natal Potengi para o ano leonístico 
2014/2015.
 

Juventude
A turma jovem joga-se no dia 25 
de julho, na AABB de Caicó, no 
tradicional Baile da Juventude, 
tendo como atrações Gabriel 
Diniz, Forró da Pegação, Wesley 
Safadão e Simone e Simaria. No 
dia 26, sobem ao palco do Clube 
Corintians, Dorgival Dantas, 
Aviões do Forró e Solteirões. Os 
fãs não perdem por nada.  

Book
A acariense Luciana Mamede 
Galvão, que já faz sucesso como 
estilista, resolveu investir numa 
agência de modelos em Currais 
Novos e já recrutou vários nomes 
para o seu casting. Ela entende do 
riscado e tem tudo para brilhar 
com o novo rebento.
 

Totinha
Meu conterrâneo carnaubense 
Antonio Lopes Neto, que além de 
ser um empresário de sucesso é 
uma fi gura humana maravilhosa, 
ex-presidente da ARCA e um 
patrono permanente dos eventos 
na terrinha, ganha muitos 
parabéns segunda-feira, quando 
completa idade nova.

Ausência
Por motivos de saúde, a senadora 
Ivonete Dantas não compareceu 
a convenção do PMDB no último 
sábado, em Natal.A parlamentar 
caicoense está internada no 
Hospital Sírio Libanês, em São 
Paulo, com quadro de oclusão 
intestinal. 

Brega
O cantor José Orlando – o 
Pistoleiro do Amor – é a grande 
atração do 1º Acari Brega, dia 16 
de agosto, no Clube Municipal. 
Na mesma noite, também se 
apresentam a banda Esquadrão 
do Brega e o cantor Carlos 
Alexandre Jr.

Orgulho Seridoense
A Filarmônica de Cruzeta, regida 
pelo maestro Humberto Carlos 
Dantas, o Bembem, continua 
contabilizando sucesso em todas 
as suas apresentações dentro e 
fora do nosso estado.

Vaquejada
Vem aí a 30ª Vaquejada de 
Jucurutu, dias 8, 9 e 10 de agosto, 
no Parque Manoelzinho Pereira 
com shows das bandas Ferro na 
Boneca, Forró de Griff , Solteirões 
do Forró, 4 Forrozeiros e Roberto 
Vaneirão.

Cidadão Caicoense
A Câmara Municipal de Caicó faz sessão solene dia 18 deste 
mês, às 20h, para entregar o título de Cidadão Caicoense. Entre 
os agraciados, o deputado estadual Walter Alves, o vereador de 
Natal, Rafael Motta, o bispo diocesano de Caicó, dom Antônio 
Carlos Cruz Santos e o cantor Milton Nascimento.

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o médico Geraldo Araújo. 
Amanhã brinda idade 
nova Eliel Bezerra da 
Câmara, um dos ícones 
do jornalismo seridoense. 
Domingo rasga folhinha 
o engenheiro e ex-prefeito 
de Santa Cruz, Péricles 
Farias, a chef Klebeney 
Bezerra Nóbrega e Betânia 
Fernandes Maranhão, 
duas grandes damas da 
nossa sociedade. Terça-
feira é dia de parabenizar 
o produtor cultural João 
Quintino de Medeiros 
Filho, Solange Costa e Silva, 
Tadeu Melo e Marinalva 
Lopes de Azevedo e, na 
quinta, o jornalista Paulo 
Tarcísio Cavalcanti, o 
fotógrafo deste NJ, D’Luca, 
jornalista currais-novense 
Rô Medeiros, grande 
nome do rádio potiguar, 
e o seridoense Mariberto 
Bezerra Dantas, legenda do 
empresariado potiguar.

Homenageados
Os deputados estaduais Tomba Farias, Ricardo Motta, Gustavo 
Carvalho e Ezequiel Ferreira, a ex-governadora Wilma de Faria e o 
deputado federal João Maia entre os homenageados da 38ª Festa 
das Personalidades de Santa Cruz, dia 30 de agosto, no Trairi Clube.  

Microfone
O jornalista caicoense Jeff erson 
Garrido aceitou o convite e será o 
mestre de cerimônia do concurso 
Miss e Mister Seridó 2014, na sua 
24ª edição, em parceria com a grife 
Matersol Moda Praia. 
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L “ORRÉVOAR” CLARA E FABÃO!

O casal de músicos Clara Pinheiro e Fabão 

(Fábio Rocha) se despede temporariamente 
de Natal para uma temporada de três meses 
na Europa. A princípio, a dupla monta base em 
Paris, e de lá espera se apresentar em mais sete 
países com o repertório que a noite potiguar 
já conhece: o som dos dois projetos principais 
deles, “Clara e A Noite” e  a “Orquestra Boca 
Seca”, além de versões de consagrados, como 
Tim Maia, Jorge Ben Jor e Os Mutantes.

A despedida ofi cial está marcada para hoje, às 21h, na Pizzaria 
Pescador de Ilusões (Ponta Negra), onde a Orquestra Boca Seca recebe os 
mais variados amigos, testemunhas da trajetória musical do casal, como 
Camila Masiso, Dusouto, Luiz Gadelha, Simona Talma, a família Pádua, 
Diogo Guanabara e Bruno Alexandre (Desventura). “Será uma celebração da 
música potiguar”, defi ne Clara.

“ORRÉVOAR”

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Onde - Pescador de Ilusões (Rua Aristide Porpino Filho, Ponta Negra)
 ▶ Horas - 21h
 ▶ Entrada - R$ 15

 ▷ (Todo o valor arrecadado servirá para custear a viagem do casal).

PARA TUPI ENTENDER

Você sabe o signifi cado de “Mossoró”, 
“Acari” e “Parnamirim”, por exemplo? A 
“Contribuição Indígena À Fala Norte-rio-
grandense” é vasta e poderá ser conferida 
amanhã no Sebo Vermelho. A reedição do 
livro marca o centenário do autor, professor 
da UFRN e um dos primeiros tradutores do 
estado, Protásio Pinheiro de Melo.

Contribuição Indígena À Fala Norte-
rio-grandense, cuja versão original data 
de 1971, conta com 431 verbetes com palavras de origem Tupi, e que 
permaneceram no linguajar potiguar até os dias de hoje. “É um dos livros 
mais raros da nossa história, e estava extinto há muitos anos. Por isso 
resolvemos reeditá-lo”, explica o editor Abimael Silva.

E para que você não termine a leitura mais curioso do que começou, 
a explicação: Mossoró signifi ca “o que rasga, o que abre fendas”; Acari: 
“peixe de água doce, cascudo e roncador”; e Parnamirim: do tupi: pará-
mirim signifi ca o marzinho, o mar pequeno, o riosinho, o rio menor”.

CONTRIBUIÇÃO INDÍGENA À FALA NORTE-RIOGRANDENSE

 ▶ Quando - Amanhã, sábado, a partir das 9h
 ▶ Onde - Sebo Vermelho (Avenida Rio Branco, Cidade Alta)

A BONEQUINHA DE LUXO

O projeto “Clássicos Cinemark” apresenta, neste fi nal de semana (e 
próxima quarta-feira), o último fi lme da primeira temporada: uma cópia 
restaurada de “Bonequinha de Luxo”, clássico que consagrou defi nitivamente 
a atriz Audrey Hepburn como um ícone da sétima arte e da moda.

Passados 53 anos desde a primeira exibição em uma sala escura, o 
fi lme conta a história de Holly Golightly (Audrey Hepburn), que é uma garota 
de programa nova-iorquina decidida a se casar com um milionário. 

Perdida entre a inocência, ambição e futilidade, ela toma seus cafés 
da manhã em frente à famosa joalheria Tiffany`s, na intenção de fugir dos 
problemas, motivo do título original do fi lme ser “Breakfast at Tiffany’s” (Café 
da Manhã na Tiffany). Os planos da “Bonequinha de luxo” mudam quando 
ela conhece Paul Varjak (George Peppard), um jovem escritor bancado pela 
amante que se torna seu vizinho. Apesar do interesse em Paul, Holly reluta 
em se entregar a um amor que contraria seus objetivos de tornar-se rica.

A produção é baseada na obra de Truman Capote, e se tornou um 
fenômeno de crítica (e público) por conta da leveza que a atriz imprimiu à 
personagem. Durante a realização da famosa cena em que Holly observa 
as vitrines da Tiffany’s, havia centenas de pessoas acompanhando as 
fi lmagens, o que causou certo nervosismo em Hepburn a ponto de a atriz 
repetir a cena várias vezes.

Sessões:

 ▶ Sábado (23h55) | Dsomingo (12h30) | Quarta-feira (19h30).  
 ▶ Ingressos: R$ 14 (inteira) e R$ 7 (meia).
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Sadepaula

O amor construído sobre a 

beleza morre com a beleza”

John Donne (1572 – 1631)

Poeta jacobino inglês
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Chegou a hora 
de mostrar a tua 
força Brasil!

Fotos
1. Guilherme Seguro e Isabelly Brasil
2. Daniele Abrantes e Thaty Abrantes
3. Taliana Philpot e Zack Owen
4. Juliana Protásio, Patrícia Novaes e 

Renata Lira
5. Gustavo Carlan e Joana Leal
6. Lucas Vale e Júlia Gurgel

?
VOCÊ 
SABIA
Que com a Copa do Mundo 
rolando até o dia 13 de julho, 
o coração dos torcedores 
precisa estar preparado 
para aguentar a alta carga 
de adrenalina e ansiedade 
durante os jogos? Que 
para quem tem o coração 
saudável, nada a temer, 
entretanto, hipertensos, 
diabéticos e portadores de 
outras disfunções cardíacas 
precisam estar atentos para 
não deixar que a ansiedade 
provoque problemas ao 
coração, alerta Rogério 
Moreno, cardiologista do 
Hapvida? Que segundo 
ele, é importante saber 
dosar a emoção na hora de 
torcer pela seleção? Que 
no Mundial da África do 
Sul, em 2010, a eliminação 
da Seleção Brasileira, após 
derrota para a Holanda, 
resultou no aumento de 
30% dos atendimentos de 
emergências cardíacas, de 
acordo com estudo inédito no 
país, realizado pela Sociedade 
Brasileira de Cardiologia?

2

3

4

5
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30 anos 
depois...
Uma jovem senhora 
estava sentada na sala 
de espera para a sua 
primeira consulta com 
um novo dentista, 
quando observou 
que o diploma dele 
estava pendurado na 
parede. Quando leu o 
nome e sobrenome, de 
repente, lembrou-se de 
um moreno alto, por 
quem na época nutria 
uma paixão platônica e 
que tinha esse mesmo 
nome. Era da sua 
classe do científi co, 
uns 30 anos atrás, e ela 
se perguntou se seria 
ele. Quando entrou 
no atendimento, 
imediatamente 
descartou esse 
pensamento. Esse 
homem grisalho, 
quase calvo, gordo, era 
demasiadamente velho 
e desgastado para 
ter sido o seu amor 
secreto. Depois que 
ele examinou os seus 
dentes, perguntou-lhe 
se ele tinha estudado 
no Atheneu.
– Sim, respondeu ele.
– Quando se formou? 
– 1975, por que ?
– É que... bem... você 
era da minha classe...
E então esse velho 
horrível, cretino, 
careca, barrigudo, 
fl ácido, fi lho de uma 
puta, lazarento, 
esclerosado, 
perguntou:
– A senhora era 
professora de quê?

Músculos
Sob a chancela e realização da Confederação Brasileira de 
Musculação, Fisiculturismo e Fitness, será realizado em 
Natal o Campeonato Potiguar Ofi cial 2014 IFBB. O evento 
acontece no próximo domingo, a partir das 13h, no Centro 
de Convenções de Natal – Auditório Lavoisier Maia, e é 
classifi catório para o Brasileiro IFBB 2014.

No Dom
A banda Mistura Fina toca samba e samba rock a partir 
das 19h e Dona Gisa muita bossa nova e samba a partir 
das 21h30 no Dom Vinicius, com couvert a R$ 9,00.

Torcida
Para motivar os seus estudantes na torcida 
pelo Brasil durante a Copa do Mundo, o 
Complexo Educacional Contemporâneo 
realiza campanha virtual desde o início do 
mundial. Enquanto torcem, os estudantes 
se fotografam e compartilham as imagens 
nas redes sociais por meio da hashtag 
#torcidacontemporâneo. No fi nal da Copa, 
os autores das fotos mais criativas vão 
ganhar prêmios especiais.

Bendito é o ventre
Nuriel El Nur, bailarina de dança do ventre, 
fará show em Buenos Aires em agosto, 
onde também ministrará um workshop. 
Ela acaba de retornar de São Paulo, depois 
de gravar DVD para a “Ventreoteca”, da 
da revista Shimmie. Nuriel foi a única do 
Nordeste a ser convidada para o projeto, 
cujo lançamento será em 2015. A bailarina 
está organizando também o Encontro 
do Nordeste de Dança Oriental, que será 
realizado nos dias 8 e 9 de novembro, no 
hotel Praiamar, em Natal, com mostras 
de dança e workshops com o maior nome 
mundial da dança oriental: a master 
teacher egípcia Raquia Hassan.

Bem merecido
O Conselho de Curadores do American Film Institute 
selecionou o blog O Falcão Maltês – Uma Viagem 
Pessoal Pela História do Cinema, editado no Rio 
Grande do Norte pelo jornalista Antonio Nahud, 
entre os 10 melhores blogues do mundo na categoria 
Cinema Clássico. A homenagem será destacada no 
“Catálogo AFI”, uma publicação com detalhes sobre 
todos os fi lmes de longa-metragem produzidos 
nos Estados Unidos ou fi nanciados por produtoras 
norte-americanas. O catálogo será lançado no fi nal 
do ano em Los Angeles, na Califórnia. 

 ▶ Ana Luiza Sinedino e suas amigas na Arena Pepper´s

 ▶ Cristiano Froes animando hoje a Arena Pepper’s

 ▶ Priscilla Gomes, Alexandre Albino e Wagner Marques da 

Silva com Daniel Ângelo, representante de Fortaleza, no 

lançamento da Racon em Natal

 ▶ O casal simpatia Julia Arruda e 

Renato Quaresma na festa do ABC

 ▶ Juliana e Robson Farias buscando 

energia para a campanha que se avizinha
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Sobre a homenagem que 
o nome do concurso presta, o 
editor garante que é necessária. 
“Américo de Oliveira Costa foi um 
dos maiores estudiosos do estado, 
um macauense importante para 
a literatura potiguar”, considera, 
contando ainda que a EDUFRN 
conta, entre suas publicações, 
com a reedição de “A Biblioteca 
e Seus Habitantes”, um dos 
títulos mais conhecidos do 
homenageado.

A intenção da EDUFRN 
é tornar anual o concurso, a 
partir desta primeira edição, 
principalmente para estimular os 
jovens talentos, e muito embora 
a editora esteja se destacando 
atualmente no campo de 
“e-books” (livros digitais), Helton 
ainda não sabe se esse tipo 
de publicação também estará 
disponível para o concurso 
literário nos próximos anos.

“E-book é uma área que 
estamos começando a trabalhar 
ainda, e mesmo estando 
disponível para os nossos outros 
dois editais abertos agora 
(publicação de livros acadêmicos), 
não sabemos se vai chegar até à 
comunidade para fi ns literários. 
Acho que só a partir do momento 
em que tivermos segurança desse 
trabalho digital”, avalia.

Após a publicação, com 
tiragem de 300 exemplares 
para cada obra literária, os 
livros serão distribuídos para a 
cooperativa cultural, situada no 
Campus Universitário, e também 
para todo o país por conta do 
vínculo que a EDUFRN tem com 
várias editoras universitárias 
brasileiras através do Programa 

Interuniversitário para a 
Distribuição do Livro (PIDL).

Criada em 1962 para atender 
a demanda de artigos, livros e 
dissertações produzidas dentro 
da própria academia, a EDUFRN 

publicou no ano passado 87 livros 
impressos e cinco e-books. Nos 
seus 52 anos de existência, editou 
mais de 600 títulos, dos quais 400 
ainda continuam disponíveis para 
comercialização.

EM UMA AÇÃO inédita, a Editora 
Universitária da UFRN (EDUFRN) 
vai selecionar e publicar obras de 
novos talentos potiguares, atra-
vés do “I Concurso Literário Amé-
rico de Oliveira Costa”, criado com 
o objetivo de expandir o catálogo 
da editora que publica geralmente 
apenas a produção de professores, 
funcionários técnicos e alunos de 
pós-graduação.

De acordo com o edital, que 
ainda será publicado no Boletim 
da UFRN dentro dos próximos 
dias, o concurso vai disponibili-
zar três categorias para participa-
ção (romance, conto e poesia). A 
intenção é que sejam publicados 
três livros, sendo uma coletânea 
de contos (com 15 textos selecio-
nados), uma coletânea de poemas 
(com 40 textos selecionados) e um 
livro de romance, que não deve ul-
trapassar 300 páginas.

As inscrições serão gratuitas 
e começam no dia 15 de julho, se-
guindo até o dia 15 de agosto, sen-
do realizadas apenas por e-mail 
(inscricaopublicacao@editora.
ufrn.br), para o qual o candidato 
deve enviar seus textos, acompa-
nhado da fi cha de inscrição que 
será disponibilizada no edital.

O resultado fi nal vai ser divul-
gado no dia 24 de outubro, duran-
te a Semana de Ciência, Tecnolo-
gia e Cultura (Cientec) da UFRN, 
marcando a participação da edito-
ra no evento. Já as publicações só 
devem chegar aos leitores em 2015 
(com o limite de até 12 meses após 
a divulgação do resultado fi nal).

A comissão julgadora será for-

mada diretamente pelo conselho 
editorial da UFRN, variando en-
tre as categorias do concurso; e os 
principais critérios de avaliação 
observados serão criatividade, co-
erência, correção linguística e as 
adequações ao estilo que se pre-
tende concorrer.

De acordo com o editor de pu-
blicações da EDUFRN, Helton Ru-
biano, o concurso surge em um 
momento oportuno para descen-
tralizar temporariamente os esfor-
ços da editora apenas da comu-
nidade acadêmica. “É o primei-
ro concurso que realizamos nesse 
estilo. Publicamos sempre mui-
tos clássicos ou livros já esgota-
dos, e dessa vez queremos incen-
tivar justamente o lado oposto, 
o da produção contemporânea”, 
afi rma.

“A ideia é dar visibilidade a 
esse pessoal novo que está escre-
vendo, mas não tem onde publicar 
porque o próprio estado ou muni-
cípio não tem programa de incen-
tivo na área”, avalia, contando que 
o concurso já vem sendo elabora-
do pela editora há muito tempo.

Com temática livre, Helton 
também avisa que o concurso li-
terário Américo de Oliveira Cos-
ta permite apenas textos inéditos 
e que os contos não podem ultra-
passar as 10 páginas, assim como 
a poesia inscrita também deve ser 
de, no máximo, uma página. 

Os mais criativos também es-
tão livres para participar com 
mais de um texto por categoria, à 
exceção de “romance”, que permi-
te apenas a inscrição de um proje-
to inédito. Para “conto”, o limite é 
de três propostas e para “poesia”, o 
limite é de cinco textos por autor.

ABERTO PARA 
NOVOS TALENTOS
/ UFRN /  EDITORA UNIVERSITÁRIA ABRE INSCRIÇÃO PARA CONCURSO LITERÁRIO NAS CATEGORIAS 
ROMANCE, CONTO E POESIA; EDITAL A SER PUBLICADO INCENTIVA A PRODUÇÃO CONTEMPORÂNEA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gráfi ca da Editora Universitária da UFRN: 87 livros impressos no ano passado

HOMENAGEM AO ESCRITOR  
AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA

A IDEIA É DAR VISIBILIDADE A ESSE PESSOAL 
NOVO QUE ESTÁ ESCREVENDO, MAS NÃO TEM 
ONDE PUBLICAR PORQUE O PRÓPRIO ESTADO OU 
MUNICÍPIO NÃO TEM PROGRAMA DE INCENTIVO”

Helton Rubiano,
Editor de publicações da EDUFRN

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

PARA A 
ACADEMIA

Dentro do 
ambiente acadêmico, 
a EDUFRN está com 
dois editais abertos 
para professores, 
funcionários técnicos 
ou alunos de pós-
graduação. O maior 
deles é o “Edital de 
Apoio à Publicação de 
Livros 2014”, que conta 
com três categorias 
(livro impresso, livro 
digital e reedição de 
livro impresso).

A intenção é de 
que sejam publicados 
livros nas seguintes 
áreas: “Técnico-
Científi ca”, “Apoio à 
Atividade de Ensino-
Aprendizagem”, 
“Artístico-Cultural” e 
a “Reedição de Obras 
clássicas”. A submissão 
dos projetos também 
deve ser feita até o 
dia 30 de setembro, 
apenas por e-mail 
(inscricaopublicacao@
editora.ufrn.br).

O segundo edital 
diz respeito a coleção 
“Saber e Ensino”, uma 
proposta da editora 
que contempla apenas 
livros voltados ao apoio 
didático-pedagógico 
das mais diversas 
áreas. Todos serão 
publicados apenas em 
formato digital (e-book) 
e distribuídos através 
do site “repositorio.
ufrn.br”.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PL Nº 0038/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços
11/07/2014, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Execução de obras e serviços para ampliação e melhorias do sistema de abastecimento de
água de Natal, setorização, substituição de redes e construção de reservatório para o bairro de
Capim Macio.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a das empresas habilitadas para a
2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 03 de Julho de 2014
Presidente da CPL

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa especializada para prestação de forma contínua, dos serviços de:
vigilância armada, desarmada e vigilância móvel motorizada; monitoramento eletrônico, com
locação, instalação, monitoramento e assistência técnica

15/07/2014 às 09:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva -

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 231854/2011-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2014 - MENOR PREÇO POR LOTE

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIALNº 004/2014, cujo objeto é a

; O recebimento e abertura das
propostas de preços acontecerá no dia . O edital estará à disposição dos
interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da
Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00h ás 14:00 horas,
bem como, no site:

Natal/RN, 02 de julho de 2014
Pregoeira

www.detran.rn.gov.br.


